
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS DE LINGUAGEM 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Dr. Sebastião Elias Milani 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 h/a  

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 h/a 

 

SEMESTRE/ANO: Primeiro/2007 – turmas B e D 

EMENTA:  

Introdução geral dos fenômenos da linguagem e suas abordagens científicas. As concepções 

de linguagem. Os métodos da lingüística: língua, linguagem, texto e discurso como objetos 

de estudo. 

 

I – OBJETIVOS: 

Estabelecer os princípios básicos da lingüística: noções e definições;  

Preparar os alunos para as disciplinas subseqüentes, dando a eles o conhecimento do 

vocabulário técnico necessário. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Conceito de lingüística; 

2. História do pensamento lingüístico: 

2.1. Os estudos da linguagem para os antigos; 

2.2. O desenvolvimento dos estudos sobre a palavra; 

2.3. Iluminismo: Empirismo e Racionalismo; 

2.4. A gramática Comparada: nascimento e conceitos; 

2.5. O indo-europeu e o indo-chinês e as línguas da modernidade;  

2.6. Neo-gramática e Estruturalismo; 

2.7. Ferdinand de Saussure e a Lingüística. 

3. Lingüística, Filologia e Gramática. 

4.O século XX e os universais lingüísticos: 

4.1. Linguagem, língua e fala; 

4.2. Sintagma e paradigma; 

4.3. A dupla articulação: morfema e fonema; 

4.4. Signo; 

4.5. Valor lingüístico; 

4.6. Sincronia e diacronia. 

5. Sistema e uso: fala e escrita. 

6. Morfema e Morfologia. 



7. Fonema e FonologiaFonética. 

8. Teorias de sintaxe e seus objetos. 

9. Variação e mudança lingüísticas. 

10. Semântica, Semiologia e Semiótica. 

 

III - METODOLOGIA: 

Aulas expositivas; exercícios em sala e extra-sala; pesquisa na Biblioteca. 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

Provas de verificação e trabalhos escritos. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BASÍLIO, Margarida. Sintaxe. São Paulo, Ática, 2000. 

BENVENISTE, Émile. Problemas de lingüística Geral I. Campinas-SP, Pontes, 1995. Trad. 

de Maria da Glória Novak e Maria Luisa Neri. 

BLIKSTEIN, Izidoro. Técnicas de comunicação escrita. São Paulo, Ática, 1995. Coleção 

Princípios. 

BORBA, Francisco da Silva. Teoria sintática. São Paulo, EDUSP, 1979. 

BRANDÃO, Silvia Figueiredo. Geografia lingüística no Brasil. São Paulo, Ática, 1991. 

Série Princípios. 

CÂMARA Jr., J. Mattoso. Princípios de lingüística geral. Rio de Janeiro, Padrão, 1989. 

FIORIN, José L. Elementos de análise do discurso. São Paulo, Contexto, 2001. 

------- Introdução à lingüística. São Paulo, Contexto, 2002. 

GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna. Rio de Janeiro, Fundação Getúlio 

Vargas, 1988. 

ILARI, Rodolfo & GERALDI, João Wanderley. Semântica. São Paulo, Ática, 1992. Coleção 

Princípios. 

LOPES, Edward. Fundamentos da lingüística contemporânea. São Paulo, Cultrix, 1985. 

MILANI, Sebastião Elias. Humboldt, Whitney e Saussure: Romantismo e Cientificismo-

Simbolismo na história da Lingüística. Tese/USP, mimeo, inédito. 

PRETTI, Dino. Gramática do português falado. São Paulo, Contexto, 1999. 

SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de lingüística geral. São Paulo, Cultrix, 1995. Trad. de 

Antônio Chelini, José Paulo Paes e Izidoro Blikstein. 

SILVA, M. Cecília Souza & KOCH, Ingedore Villaça. Lingüística aplicada; sintaxe. São 

Paulo, Cortez, 1997. 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BAKHTIN, Mikhail. Marxismo e filosofia da linguagem. São Paulo, Hucitec, 1995.  

BARROS, Diana Luz Pessoa de. Teoria semiótica do texto. São Paulo, Ática, 1990. 

FÁVERO, Leoneor Lopes. Coesão e coerência textuais. São Paulo, Ática, 1991. Coleção 

Princípios. 

FÁVERO, Leonor Lopes; ANDRADE, Maria Lúcia C. V. O. & AQUINO, Zilda G. O. 

Oralidade e escrita: perspectivas para o ensino de língua materna. São Paulo, Cortez, 

1999. 

GREIMÁS, A. J. e COUTÉS, J. Dicionário de semiótica. São Paulo, Cultrix, 1979. 

KOCH, Ingedore G. Villaça. Argumentação e linguagem. São Paulo, Cortez, 1996. 

------ Coerência textual. São Paulo, Contexto, 1998. 

------ Coesão textual. São Paulo, Contexto, 1998. 

MATTOSO CÂMARA Jr, Joaquim. Estrutura da língua portuguesa. 28
ª
 ed., Petrópolis, 

Vozes, 1998. 

ORLANDI, E. A linguagem e seu funcionamento. Campinas: Pontes, 1987. 

------ Análise de Discurso: princípios e procedimentos. Campinas: Pontes, 2000. 



PÊCHEUX, M. Semântica e Discurso. Campinas, Unicamp, 1997. Trad. De Eni P. Orlandi. 

PIERCE, Charles S. Semiótica. São Paulo, Perspectiva, 1999. Trad. de José Teixeira Coelho 

Neto.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS DA LINGUAGEM 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Prof. Dra. Christiane Cunha de Oliveira 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 horas 

 

SEMESTRE/ANO: Primeiro semestre de 2007 

 

EMENTA: 

Panorama geral dos fenômenos da linguagem e suas abordagens científicas. As concepções 

de linguagem. Os métodos da lingüística: língua, linguagem, texto e discurso como objetos 

de estudo. 

 

I - OBJETIVO GERAL: 

Estabelecer os princípios fundamentais da Lingüística: noções e definições; os fenômenos 

que constituem o seu objeto de estudo; a relação entre a Lingüística e outras ciências; e a sua 

aplicação prática. 

 

II - OBJETIVO ESPECÍFICO: 

Levar o aluno ao conhecimento do conteúdo programático da disciplina. 

 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. História da lingüística 

2. Tarefas da Lingüística 

3. Gramática descritiva e gramática normativa 

4. Objeto da Lingüística 

5. Cérebro, pensamento e linguagem 

6. O signo lingüístico 

7. Língua e fala 

8. O sistema lingüístico 

9. Sintagma e paradigma 

10. Sincronia e diacronia 

11. Variação lingüística 



12. Mudança lingüística 

13. Diversidade lingüística 

14. Lingüística, Antropologia e Pré-história 

15. Lingüística aplicada 

 

IV - METODOLOGIA: 

Aulas expositivas; leitura e discussão; pesquisa.  

 

V - AVALIAÇÃO: 

Provas, tarefas escritas e apresentação de resultados de pesquisa. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ILARI, R. ―O estruturalismo lingüístico: alguns caminhos‖. In: MUSSALIM, F.; BENTES, 

A. C. (Org.). 2004. p. 53-92. 

MARTIN, R. Para Entender a Lingüística. São Paulo: Parábola, 2003. 

MUSSALIM, F. & BENTES, A.C. (Orgs.). Introdução à Lingüística: Fundamentos 

epistemológicos. São Paulo: Cortez, 2004. v. 3. p. 53-92. 

NEVES, M. H. DE M. Gramática Funcional. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 

RAPOSO, E. Teoria da Gramática. A faculdade da linguagem. Lisboa: Caminho, 1992.  

SARFATI, G.; PAVEAU, A.M. As Grandes Teorias da Lingüística. Editora Claraluz, 2006. 

SAUSSURE, F. Curso de Lingüística Geral. 16ª ed. São Paulo: Cultrix, 1991.  

 

VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BELINE, Ronald. ―A variação lingüística‖. In: FIORIN, J.L. (Org.). 2005. p. 121-139. 

CHAGAS, P. ―A mudança lingüística‖. In: FIORIN, J.L. (Org.). 2005. p. 141-164. 

DEACON, T. The Symbolic Species: The co-evolution of language and the brain. Norton, 

1998. 

DUNBAR, R. ―Theory of mind and the evolution of language‖. In HURFORD, J.R. et al 

(Orgs). 1998, p. 92-110. 

FIORIN, J.L. (org.). Introdução à Lingüística: I. Objetos Teóricos. São Paulo: Contexto, 

2005. 

FIORIN, J.L. ―Teoria dos signos‖. In: FIORIN, J.L. (Org.). 2005. p. 55-74 

GRANGER, G.G. A Ciência e as Ciências. São Paulo: Editora Unesp, 1994.  

HURFORD, J.R.; STUDDERT-KENNEDY, M. & KNIGHT, C. (Orgs.) Approaches to the 

Evolution of Language. Cambridge: Cambridge University Press, 1998. 

LIEBERMAN, P. Eve Spoke: Human language and human evolution. Berkeley: University 

of California Press. 1998. 

LOPES, E. Fundamentos da Lingüística Contemporânea. São Paulo: Cultrix, 1996. 

PETTER, M. ―Linguagem, língua, lingüística‖. In: FIORIN, J.L. (Org.). 2005. p. 11-24. 

PIETROFORTE, A.V. ―A língua como objeto da Lingüística‖.  In: FIORIN, J.L. (Org.). 

2005. p. 75-94. 

ULBAEK, I. ―The origin of language and cognition‖. In HURFORD, J.R. et al (Orgs.). 1998. 

p. 30-43. 

VYGOTSKY, L.S. Pensamento e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1993. 

WEEDWOOD, B. História Concisa da Lingüística. 4ª. Ed. São Paulo: Parábola, 2005. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS LINGÜÍSTICOS 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Dra. Maria do Socorro Pimentel da Silva 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64h 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4h 

 

SEMESTRE/ANO: 1º sem 2007 

 

EMENTA: Introdução geral dos fenômenos da linguagem e suas abordagens científicas. As 

concepções de linguagem. Os métodos da lingüística: língua, linguagem, texto e discurso 

como objetos de estudo. 

 

I – OBJETIVOS: 

Discutir diferentes enfoques de estudos da linguagem a partir de textos teóricos.  

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Conceito de lingüística. 

2. História do pensamento lingüístico: 

2.1. Os estudos da linguagem para os antigos; 

2.2. O desenvolvimento dos estudos sobre a palavra; 

2.3. Iluminismo: Empirismo e Racionalismo; 

2.4. A gramática Comparada: nascimento e conceitos; 

2.5. Neo-gramática e Estruturalismo; 

3.0. Língua como sistema de signos e instrumento externo de comunicação: 

3.1.  Signo; 

3.2. Valor lingüístico; 

3.3. Sincronia e diacronia; 

3.4. Sintagma e paradigma. 

4.0. Língua como um sistema funcional: 

4.1. Funções da linguagem; 

4.2. Enunciação; 

5.0. Linguagem cérebro/mente. 

6.0. Linguagem e sociedade: 

6.1. Variação e mudança lingüística; 

6.2. Linguagem oral, escrita e letramento. 



7.0. Diferentes formas de abordagens das línguas.  

8.0.Áreas da lingüística. 

 

III - METODOLOGIA: Aulas expositivas; exercícios em sala e extra-sala; discussão de 

textos e pesquisa na Biblioteca. 

IV - AVALIAÇÃO: Prova, exercícios, participação em aula. 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BAGNO, M. Preconceito lingüístico: o que é, como se faz. 3ª ed., São Paulo: Loyola, 

2000. 

BENVENISTE, Émile. Problemas de lingüística Geral I. Campinas-SP, Pontes, 1995. 

Trad. de Maria da Glória Novak e Maria Luisa Neri. 

BLIKSTEIN, Izidoro. Técnicas de comunicação escrita. São Paulo, Ática, 1995. Coleção 

Princípios. 

BRANDÃO, Silvia Figueiredo. Geografia lingüística no Brasil. São Paulo, Ática, 1991. 

Série Princípios. 

CÂMARA JR., J. Mattoso. Princípios de lingüística geral. Rio de Janeiro, Padrão, 1989. 

CULLER, J. As idéias de Saussure, São Paulo: Cultrix, 1979. 

FIORIN, José L. Elementos de análise do discurso. São Paulo, Contexto, 2001. 

------- Introdução à lingüística. São Paulo, Contexto, 2002. 

ILARI, Rodolfo & GERALDI, João Wanderley. Semântica. São Paulo, Ática, 1992. 

Coleção Princípios. 

JAKOBSON, R. Lingüística e Comunicação, São Paulo: Cultrix, 1970 

KLEIMAN, A. Os significados do letramento. Campinas, Mercado de Letras, 1995 

LOPES, Edward. Fundamentos da lingüística contemporânea. São Paulo, Cultrix, 1985. 

PRETTI, Dino. Gramática do português falado. São Paulo, Contexto, 1999. 

SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de lingüística geral. São Paulo, Cultrix, 1995. Trad. de 

Antônio  

SILVA, M. Cecília Souza & KOCH, Ingedore Villaça. Lingüística aplicada; sintaxe. São 

Paulo, Cortez, 1997. 

VYGOTSKY, Lev S. A formação social da mente. São Paulo: Ática, 1985.  

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BAKHTIN, Mikhail. Marxismo e filosofia da linguagem. São Paulo, Hucitec, 1995.  

FÁVERO, Leonor Lopes; ANDRADE, Maria Lúcia C. V. O. & AQUINO, Zilda G. O. 

Oralidade e escrita: perspectivas para o ensino de língua materna. São Paulo, Cortez, 

1999. 

MATTOSO CÂMARA Jr., J. História da Lingüística. Petrópolis, Vozes, 1975. 

POSSENTI, S. Por que (não) ensinar gramática na escola. Campinas: Mercado de Letras, 

1996. 

ORLANDI, E.P. Língua e Conhecimento Lingüístico. São Paulo, Cortez, 2002. 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: PRAGMÁTICA 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL:  Profa. JOANA PLAZA PINTO 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 HORAS 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 HORAS 

 

SEMESTRE/ANO: 1º semestre/2007 

 

EMENTA: Abordagens da linguagem em uso. Relações entre significado, ação e história. 

Estudos da comunicação na linguagem. Teoria dos atos de fala, dêiticos e implicaturas. 

 

I - OBJETIVOS:  

As alunas e alunos devem ser capazes de 

Reconhecer e discorrer sobre constituição do campo pragmático e seus problemas principais; 

identificar o conceito de ato de fala e discutir seu funcionamento; 

apresentar argumentos lingüísticos sobre eventos de comunicação. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Constituição do campo e problemas comuns 

Campo múltiplo e diverso 

Da semântica à pragmática: filosofia da linguagem 

Da semântica à pragmática: lingüística 

Língua ou linguagem? sistema e uso 

―Lingüístico‖ e ―extra-lingüístico‖ 

Ação e linguagem: o performativo 

Um ato e tantas subdivisões 

Estudos e disputas em torno dos atos de fala 

Estudos contemporâneos sobre a comunicação 

Modelos de comunicação 

Estudos de conversação 

Estudos em Lingüística Aplicada 

 

III - METODOLOGIA: 

A disciplina se organiza conforme os seguintes procedimentos (não necessariamente nessa 

ordem): aulas expositivas, discussões dirigidas de textos previamente selecionados, debates 

dirigidos, exercícios de análise de linguagem, apresentações orais em grupo e individuais. 

 

 

 



IV - AVALIAÇÃO: 

A assiduidade e dedicação das(os) estudantes à disciplina serão avaliadas continuamente 

durante todo o semestre. 

O conteúdo programático foi dividido em três tópicos. Cada tópico será avaliado com dois 

instrumentos diferentes: resenha e ensaio críticos para o primeiro tópico; exercícios em sala e 

prova individual para o segundo tópico; apresentação oral de delimitação e trabalho final de 

disciplina para o terceiro e último tópico. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ARMENGAUD, F. A pragmática. Tradução: Marcos Marcionilo. São Paulo: Parábola 

Editorial, 2006. (Na ponta da língua; 8). p. 21-56; 84-98. 

AUSTIN, J. L. Performativo-constativo. Tradução: Paulo Ottoni. In: OTTONI, P. Visão 

performativa da linguagem. Campinas: Editora da UNICAMP, 1998. p. 107-144. 

COULTHARD, M. Linguagem e sexo. Tradução: Carmen Rosa Caldas-Coulthard. São 

Paulo: Ática, 2001. p. 47-64. 

DUCROT, O. Princípios de semântica lingüística. (dizer e não dizer). Tradução: Carlos 

Vogt et al. São Paulo: Cultrix, 1977. p. 9-33. 

MEY, J. L. As vozes da sociedade: seminários de pragmática. Tradução: Ana Cristina de 

Aguiar. Campinas: Mercado das Letras, 2001. (Idéias sobre Linguagem). p. 31-52; 53-76. 

OTTONI, P. Visão performativa da linguagem. Campinas: Editora da UNICAMP, 1998. p. 

19-37; 41-69. 

PAVEAU, M.-A.; SARFATI, G.-É. Capítulo 11: as teorias pragmáticas. In: As grandes 

teorias da lingüística: da gramática comparada à pragmática. Tradução: M. R. GREGOLIN 

et al. São Carlos: Claraluz, 2006. p. 215-246. 

PINTO, J. P. Pragmática. In: MUSSALIN, F.; BENTES, A. C. (Org.). Introdução à 

lingüística: domínios e fronteiras. v. 2. São Paulo: Cortez, 2001. p. 47-68. 

RAJAGOPALAN, K. O Austin do qual a lingüística tomou conhecimento e a lingüística com 

a qual Austin sonhou. Cadernos de Estudos Lingüísticos, Campinas, n. 30, p. 105-116, 1996. 

RAJAGOPALAN, K. Sobre a especificidade da pesquisa no campo da pragmática. Cadernos 

de Estudos Lingüísticos, Campinas, n. 42, p. 89-98, 2002. 

RORTY, R. A filosofia e o espelho da natureza. Tradução: Antônio Trânsito. Rio de Janeiro: 

Relume Dumará, 1994. p. 257-308. 

WITTGENSTEIN, L. Investigações filosóficas. 2ª ed. Tradução: M. S. Lourenço. Lisboa: 

Fundação Calouste Gulbenkian, 1995. P. 157-205. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

AUSTIN, J. L. How to do things with words. 2ª ed. Oxford: Oxford University Press, 1976. 

BOURDIEU, P. A economia das trocas lingüísticas: o que falar quer dizer. Tradução: Sérgio 

Miceli et al. São Paulo: USP, 1996. (Clássicos, 4). 

Cadernos de Estudos Lingüísticos, n. 30, Organizado por Kanavillil Rajagopalan.  Campinas, 

Jan.-Jun., 1996. 

DASCAL, M. Introdução. In: DASCAL, M. (Org.). Fundamentos metodológicos da 

lingüística, v. IV: Pragmática. Campinas: IEL/UNICAMP, 1982. p. 7-22. 

GRICE, H. P. Lógica e conversação. Tradução: João Wanderley Geraldi. In: DASCAL, M. 

(Org.). Fundamentos metodológicos da lingüística. V. IV: Pragmática. Campinas: Unicamp, 

1982. p. 81-103. 

MATEUS, M. H. M. et al. Gramática da língua portuguesa. Coimbra: Almedina, 1983. p. 

168-179. 

PENNYCOOK, A. Uma lingüística aplicada transgressiva. Tradução: Luiz Paulo da Moita 

Lopes. In: MOITA LOPES, L. P. da (Org.). Por uma lingüística aplicada indisciplinar. São 

Paulo: Parábola Editorial, 2006. (língua[gem]; 19). p. 67-84. 



RAJAGOPALAN, K. Os caminhos da pragmática no Brasil. D.E.L.T.A., v. 15, n. especial, 

p.323-338, 1999. 

REDDY, M. F. A metáfora do tubo: um caso de conflito conceitual na nossa linguagem 

sobre a linguagem. Tradução: Cristina Magro. Linguagem e Biologia, Belo Horizonte, p. 1-

22, 1996 [mimeo]. 

SEARLE, J. Os atos da fala. Coimbra, Almedine, 1981. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: MORFOLOGIA 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Profa. Dra. Christiane Cunha de Oliveira 

                                                      Profa. Dra. Mônica Veloso Borges 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 horas 

 

SEMESTRE/ANO: Primeiro semestre de 2007 

 

EMENTA: Modelos de análise morfológica. Morfema, alomorfe, palavra. Identificação e 

classificação de morfemas e alomorfes. Processos morfofonológicos. Formação e classe de 

palavras em diversas línguas. 

 

I - OBJETIVOS:  

Levar o aluno a identificar e reconhecer elementos morfológicos em diversas línguas. Levar o 

aluno ao conhecimento do Conteúdo Programático da disciplina. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

A noção de palavra. Lexema e forma vocabular. 

Palavras de função e palavras de conteúdo. 

Classes de palavra abertas e fechadas. 

Tipologia morfológica. 

Morfemas livres e presos. Produtividade. Raiz e radical. Tipos de afixos. 

Formação de palavras: flexão; derivação; reduplicação; incorporação; composição. 

Alomorfia. Tipos de condicionamento. Morfofonologia. 

Critérios para a definição de palavra. Classes de palavra. Clíticos. 

Categorias gramaticais (caso, gênero, número, posse, TAM, direcionalidade, negação, 

classificadores nominais). 

Morfossintaxe. 

Gramaticalização. 

 

III - METODOLOGIA: 

Aulas expositivas; explanações teóricas através da solução de exercícios; pesquisas realizadas 

pelos alunos. 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

Provas, exercícios, apresentação de resultados de pesquisa. 

 



V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BASÍLIO, M. Teoria Lexical. 4ª. ed. São Paulo: Ática, 1995. 

BIDERMAN, M. T. Teoria Lingüística. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

CÂMARA Jr., J. M. Estrutura da língua portuguesa. Petrópolis: Vozes, 1972. 

BORBA, F. S. Introdução aos estudos lingüísticos. Campinas: Pontes, 1991. 

ELSON, V. & PICKETT, V. Introdução à Morfologia e à Sintaxe. 2ª. Ed. Petrópolis: Vozes, 

1978. 

KEHDI, V. Morfemas do português. São Paulo: Ática, 2001. 

_______. Formação de palavras do português. São Paulo: Ática, 2002. 

PETTER, M. M. T. ―Morfologia‖. In: FIORIN, J. L. (Org.). Introdução à Lingüística II. 

Princípios de análise. São Paulo: Contexto, 2003. p. 59-79. 

ROSA, M. C. Introdução à Morfologia. São Paulo: Contexto, 2002. 

SANDMAN, A. Morfologia Geral. São Paulo: Contexto, 1997. 

SÂNDALO, F. ―Morfologia‖. In: MUSSALIM, F.; BENTES, A. C. (Org.). Introdução à 

Lingüística. v. 1. São Paulo: Contexto, 2001. p. 181-206. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ANDERSON, S. ―Typological distinctions in word formation‖. SHOPEN, T. Language 

Typology and Syntactic Description. Vols. III: Grammatical categories and the lexicon. 

Cambridge: Cambridge University Press, 1985. p. 03-56. 

ANDERSON, S. ―Inflectional Morphology‖. SHOPEN, T. Language Typology and Syntactic 

Description. Vol. III (Grammatical Categories and the Lexicon). Part 3 – Grammatical 

Categories. Cambridge: Cambridge University Press, 1985. p. 150-201. 

BENVENISTE, E. ―Fundamentos sintáticos da composição nominal‖. Bulletin de la Société 

Linguistique de paris, LXII: 15-31. Reimpresso em BENVENISTE, E. Problemas de 

Lingüística Geral II. Campinas: Pontes, 1989. p. 147-164. 

BORELLA, C. C. Aspectos morfossintáticos da língua Aweti. Campinas: UNICAMP, 2000 

(Dissertação de Mestrado). 

BORGES, M. V. Aspectos fonológicos e morfossintáticos do Avá-Canoeiro (Tupi-Guarani). 

Campinas: UNICAMP, 2006 (Tese de Doutorado). 

BURLING, R. Patterns of language: Structure, variation, change. San Diego: Academic 

Press. 1992. 

BYBEE, J. Morphology:  a study of the relation between meaning and form. Amsterdam: 

John Benjamins, 1985. 

COMRIE, B. ―Causative verb formation and the other verb-deriving morphology‖. SHOPEN, 

T. Language Typology and Syntactic Description. Vols. III: Grammatical categories and the 

lexicon. Cambridge: Cambridge University Press, 1985. p. 309-348. 

DIXON, R. M. W. ―Where have all the adjective gone?‖ And other essays in semantics and 

syntax. Berlim: Mouton, 1982. 

DIXON, R. M. W. Adjective classes. Austrália: Research Centre for Linguistic Typology/La  

Trobe University, 2001. 

DOURADO, L. G. Aspectos morfossintáticos da língua Panará (Jê). Campinas: UNICAMP, 

2001 (Tese de Doutorado). 

FACUNDES, S. S. The language of the Apurinã people Brazil (Maipure/Arawak). Buffalo: 

University of New York, 2000. 2 vols (Dissertation). 

FARGETTI, C. M. Estudo fonológico e morfossintático da língua Juruna. Campinas; 

UNICAMP, 2001 (Tese de Doutorado). 

FERREIRA, M. N. O. Estudo morfossintático da língua Parkatêjê. Campinas: UNICAMP, 

2003 (Tese de Doutorado). 

FERREIRA, M. N. ―Aspectos das classes de palavras em Parkatêjê: uma abordagem 

tipológico-funcional‖. CABRAL, A. S. A. C. & RODRIGUES, A. D. Estudos sobre línguas 

indígenas I. Belém: UFPA, 2001. p. 147-166. 



GLEASON Jr., H. A. Introdução à Lingüística Descritiva. 2ª. ed. Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian, 1985. 

HASPELMATH, M.  A grammar of Lezgian. Berlin: Mouton de Gruyter, 1993.  

KATAMBA, F.  Morphology. New York: Palgrave, 1993. 

LACHNITT, G. Gramática Xavante. Campo Grande: Missão Salesiana do MT, 1987. 

LEITE, Y. & VIEIRA, M. D. ―As construções causativas em línguas da Família Tupi-

Guarani: um processo sintático?‖ Anais do IX Encontro Nacional da ANPOLL. Lingüística. 

Vol. 2. Tomo I. João Pessoa: ANPOLL, 1995. p. 974-980.  

LYONS, J. Introdução à Lingüística Teórica. São Paulo: Ed. Nacional/Ed. USP, 1979. 

MARTELOTTA, M. E. & AREAS, E. K. ―A visão funcionalista da linguagem no século 

XX‖. FURTADO DA CUNHA, M. A. et al. Lingüística Funcional: Teoria e prática. Rio de 

Janeiro: DP&A, 2003. p. 17-28. 

MARTELOTTA, M. E. ―A mudança lingüística‖.  FURTADO DA CUNHA, M. A. et al. 

Lingüística Funcional: Teoria e prática. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. p. 57-71. 

MARTINS, M. F. Descrição e análise de aspectos da gramática do Guarani Mbyá. Campinas: 

UNICAMP, 2003 (Tese de Doutorado). 

MARTINS, M. F. Incorporação nominal em Guarani Mbyá. Florianópolis: Universidade 

Federal de Santa Catarina, 1996 (Dissertação de Mestrado). 

MATTHEWS, P. Morphology. 2ª. Ed. Cambridge: Cambridge University Press, 1991. 

MATTOSO CÂMARA JR., J. Princípios de Lingüística Geral. 4ª. ed. Rio de janeiro: 

Acadêmica, 1972. 

MATTOSO CÂMARA JR., J. Problemas de Lingüística Descritiva. 12ª. ed. Petrópolis: 

Vozes, 1986. 

NOONAN, M. A grammar of Lango. Berlin: Mouton de Gruyter, 1992. 

OLIVEIRA, C. C. ―Dupla negação em Baré: uma explicação diacrônica‖. Revista do Museu 

Antropológico. Goiânia: CEGRAF/UFG. Vol. 3/4, nº 1, 1999/2000. p. 105-119. 

OLIVEIRA, C. C. ―Lexical categories and the status of descriptives in Apinajé‖.  Language 

2003. 

OLIVEIRA, C. C. The language of the Apinajé people of Central Brazil. Eugene: University 

of Oregon, 2005 (Tese de Doutorado). 

PACHÊCO, F. B. Morfossintaxe do verbo Ikpéng (Karib). Campinas: UNICAMP, 2001 

(Tese de Doutorado). 

PAYNE, T. E. Describing morphosyntax. A guide for field linguistics. Cambridge: 

Cambridge University Press, 1997.  

RAMIREZ, H. (org.) Línguas Arawak da Amazônia Setentrional. Comparação e descrição. 

Manaus: EDUA, 2001. 

RIBEIRO, E. R. Morfologia do verbo Karajá. Goiânia: UFG, 1996 (Dissertação de 

Mestrado). 

RICE, K. A grammar of Slave. Berlin: Mouton de Gruyter, 1989. 

RICHARDS, J. Exercícios de análise gramatical. Brasília: SIL, 1981. 

ROSE, F. Morphosyntaxe de L’Emerillon. Langue Tupi-Guarani de Guyane Française. Paris: 

Université Lumière Lyon 2, 2003 (Thèse). 

SANTOS, L. C. Descrição de aspectos morfossintáticos da língua Suyá (Kisêdjê) família Jê. 

Florianópolis: UFSC, 1997 (Tese de Doutorado). 

SCHACHTER, P. ―Parts-of-speech systems‖. SHOPEN, T. Language Typology and 

Syntactic Description. Vols. I: Clause Structure. Cambridge: Cambridge University Press, 

1985. 03-61pp.  

SEKI, L. ―A reduplicação em Kamaiurá e Tupinambá‖. Anais do VIII Encontro Nacional de 

Lingüística. Rio de Janeiro: Departamento de Letras, PUC, 1984. p. 49-56. 

SEKI, L. ―Aspectos morfossintáticos do nome em Tupari‖. CABRAL, A. S. A. C. & 

RODRIGUES, A. R. (orgs.). Línguas Indígenas Brasileiras. Fonologia, gramática e história.  

Atas do I Encontro Internacional do Grupo de Trabalho sobre Línguas Indígenas da 



ANPOLL. Tomo I. Belém: Editora Universitária-Pará, 2002. p. 298-308. 

SEKI, L. ―Marcadores de pessoa do verbo Kamaiurá‖. Cadernos de Estudos Lingüísticos. 

Campinas: UNICAMP/IEL, número 3, 1982. p. 22-40.  

SEKI, L. Gramática do Kamaiurá. Língua Tupi-Guarani do Alto Xingu. Campinas: Editora 

da Unicamp; São Paulo: Imprensa Oficial, 2000. 

STEINBERG, M. Morfologia inglesa. Noções introdutórias. São Paulo: Ática, 1985. 

WATAHOMIGIE, L. et al. Huapalai reference grammar. Endangered Languages of the 

Pacific Rim Publication Series. Kyoto: Nakanishi Printing, 2001. 
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NOME DA DISCIPLINA: MORFOLOGIA 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Maria Suelí de Aguiar 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4h/a 

SEMESTRE/ANO: 1
º
 Semestre de 2007 

EMENTA: Modelos de análise morfológica. Morfema, alomorfe, palavra. Identificação de 

morfemas e alomorfes. Formação e classe de palavras em diversas línguas. 

I - OBJETIVO GERAL: Trabalhar conceitos da morfologia (morfema, alomorfe, item lexical 

e outros), verificar os vários processos de formação de palavra e analisar a classificação 

morfológica das línguas do mundo. 

 

II - OBJETIVO ESPECÍFICO: Fornecer ao aluno subsídios teóricos para que ele possa 

compreender os processos de formação de palavra, distinguir as partes segmentais de 

forma significativa em línguas do mundo – flexionais, aglutinantes e isolantes. 

Questionar o termos que definem palavra, sua estrutura e forma significativa, ponderando 

sobre os casos limítrofes de ―significativos‖. Importa ainda, levar o aluno saber como 

cada língua amplia seu léxico. No final espera-se que esses alunos sejam capazes de 

reconhecer o processo evolutivo das expressões partindo da sua etimologia. 

 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: Os vários tipos de palavras; classificação 

morfológica das línguas do mundo; estruturas possíveis das palavras em algumas línguas; 

morfologia básica do português e de outras línguas; mecanismos de ampliação de léxico 

nas línguas e etimologia: nascimento, auge e morte das palavras. 

 

IV - METODOLOGIA: Aulas expositivas, exercícios em sala e fora dela, pesquisa na 

biblioteca, textos e filmes para debates. 

 

V - AVALIAÇÃO:  

1. Presença; 

2. Participação nas aulas; 

3. Fazer trabalho final individual; 

4. Exposição do trabalho citado em (3); 

5. Prova: Oral e Escrita. 



VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CÂMARA Jr., J. Mattoso.  Estrutura da língua portuguesa. 34ed. Petrópolis: Vozes, 2001. 

COUTINHO, Ismael de L. Gramática histórica. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1976. 

ELSON, Benjamin e PICKET, Velma.  Introdução à morfologia e à sintaxe. 2ed. Petrópoles: 

Vozes, 1978.  

LYONS, John.  Introdução á Lingüística Teórica. São Paulo: USP e Nacional, 1997.  

TARALLO, Fernando.  Morfologia. In: Tempos lingüísticos. São Paulo: Ática, 1994. 

TODOROV, T. e DUCROT, O.   Dicionário Enciclopédico das Ciências da Linguagem. São 

Paulo: Perspectiva, 1977. 

SANDALO, M. F.  Morfologia. In: Introdução à Lingüística 1: domínios e fronteiras. 2ed. 

São Paulo: Cortez, 2001. 

SILVA, M. Cecília P Souza e, KOCH, Ingedore V. Lingüística aplicada ao português: 

morfologia. 9ed. São Paulo: Cortez, 1997. 

 

VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

AGUIAR, M.  Morfologia. In: Estudos lingüísticos do Katukina. (no prelo). 
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NOME DA DISCIPLINA: LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: MARY FÁTIMA DE LACERDA MENDONÇA 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 

SEMESTRE/ANO: 2007/1 

EMENTA: Prática de leitura e produção de textos com ênfase nos aspectos de sua 

organização 

I - OBJETIVO GERAL:  

Compreender o texto como dimensão discursiva: unidade semântica e formal em contextos 

de interação. 

 

II - OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

Revisar os conteúdos e procedimentos lingüísticos estudados no Ensino Médio: língua padrão 

(aspecto normativo), estratégias de leitura e de planejamento, revisão e edição textual 

(aspecto instrumental);  

Distinguir os diferentes tipos de textos (gêneros) para que o aluno possa dominar, por meio 

da leitura e da produção textual, a pluralidade ideológico-argumentativa da comunicação 

verbal; Proporcionar a compreensão e a composição textual mediante a explicitação das 

articulações internas necessárias a uma comunicação efetiva;  

Discutir propedeuticamente a abordagem discursiva do ensino de língua portuguesa (aspecto 

pedagógico);  

Produzir textos individual e coletivamente. 

 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

1 - A linguagem como fundamento da realidade: Concepções de linguagem; Linguagem e 

realidade; Linguagem e cultura 

2 - A importância do ato de ler: Concepções de leitura; Leitura de mundo; Leitura da palavra 

e outras formas de ler 

3: Oralidade, escrita e sociedade: Língua falada e língua escrita; Gramática normativa, 

gramática natural e variação lingüística; Escrita e poder 

4: Nas teias do texto: Concepções de texto; Texto e discurso; Texto verbal e não-verbal 

5: Modos de organização do discurso: narrativo e dissertativo-argumentativo 

6: Estruturação e organização interna do texto: Coesão e coerência; Recursos de linguagem: 

pressupostos, inferências e subentendidos; Aspectos formais (pontuação, sinais gráficos, 

concordância, regência etc.) 



7: Comunicação, ideologia e persuasão: Linguagem e ideologia; Linguagem e persuasão 

IV - METODOLOGIA: Aulas expositivo-dialógicas; estudo dirigido/oficinas de trabalho e 

reelaboração textual. 

V - AVALIAÇÃO: Contínua por meio da freqüência e da participação, além de provas, 

seminários e produção de textos. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

CUNHA, C. & CINTRA, Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de 

Janeiro: Nova Fronteira, 1985. 

FÁVERO. L. L. Coesão e coerência textuais. São Paulo: Ática, 1998. 

FIORIN, J. L. & SAVIOLI, F. P. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1999.  

GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna – aprenda a escrever, aprendendo a 

pensar. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 1977. 

FARACO, Carlos Alberto & TEZZA, Cristóvão. Prática de texto: língua portuguesa para 

nossos estudantes. Petrópolis: Vozes, 1992. 

 

VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BAGNO, Marcos. Preconceito lingüístico: o que é, como se faz. São Paulo: Loyola, 1999. 

BECHARA. Evanildo. Ensino de gramática. Opressão? Liberdade? São Paulo: Ática, 1987. 

CITELLI, Adilson. Linguagem e persuasão. São Paulo: Ática, 1995. 

FIORIN, J. L. Linguagem e ideologia. São Paulo: Ática, 2001. 

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler (em três artigos que se completam). São Paulo: 

Cortez, 1983. 

GERALDI, João W. (org.). O texto na sala de aula: leitura e produção. São Paulo: Ática, 

1999.  

GNERRE, Maurizio. Linguagem, escrita e poder. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

KOCH, I. V. & TRAVAGLIA, L. C. A coerência textual. São Paulo: Contexto, 1995. 

..... A coesão textual. São Paulo: Contexto, 1993.  

LUFT, Celso P. Língua e liberdade – o gigolô das palavras. Porto Alegre: L&PM, 1985. 

MARTINS, Maria H. O que é leitura. 19.ed. São Paulo: Braziliense, 1994. 

PAULINO, G., WALTY, I., FONSECA, M. N. & CURY, M. Z. Tipos de textos, modos de 

leitura. Belo Horizonte: Formato Editorial, 2001. 

PÉCORA, A. Problemas de redação. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

SOARES, M.S. & CAMPOS, E. N. Técnica de redação. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 

1978. 

VAL, M. G. C. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1994. 

Obs.: outros textos poderão ser escolhidos ao longo do semestre 

 

Plano de leitura: 

Livros:  

BAGNO, Marcos. Preconceito lingüístico: o que é, como se faz. São Paulo: Loyola, 1999.  

BECHARA. Evanildo. Ensino de gramática. Opressão? Liberdade? São Paulo: Ática, 1987.  

CITELLI, Adilson. Linguagem e persuasão. São Paulo: Ática, 1995.  

FIORIN, J. L. Linguagem e ideologia. São Paulo: Ática, 2001. 

LUFT, Celso P. Língua e liberdade – o gigolô das palavras. Porto Alegre: L&PM, 1985.  

MARTINS, Maria H. O que é leitura. 19.ed. São Paulo: Braziliense, 1994.  

 

Textos: 

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler. In: A importância do ato de ler (em três artigos 

que se completam). São Paulo: Cortez, 1983.  



ALMEIDA, Milton José de. Ensinar Português? In: GERALDI, João W. (org.). O texto na 

sala de aula: leitura e produção. São Paulo: Ática, 1999. 

POSSENTI, Sírio. Gramática e política. In: In: GERALDI, João W. (org.). O texto na sala de 

aula: leitura e produção. São Paulo: Ática, 1999. 

GERALDI, João Wanderley. Concepções de linguagem e ensino de português. In: GERALDI, 

João W. (org.). O texto na sala de aula: leitura e produção. São Paulo: Ática, 1999. 

SOUZA, João Ernandes de. A importância da leitura. Mimeo. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL  

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Prof. Dr. Alexandre Costa 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 h 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4h 

SEMESTRE/ANO: 2007/1 

EMENTA: Prática de leitura e produção de textos com ênfase nos aspectos de sua 

organização. 

I – OBJETIVOS: 

As atividades desenvolvidas na disciplina devem partir do uso da linguagem e permitir ao 

aluno refletir sobre: 

a) as práticas de letramento: condições de produção do discurso, habilidades e hábitos 

internalizados; 

b) os gêneros do discurso: forma, função e constituição textual das atividades de 

linguagem; 

c) os sentidos e as estruturas lingüísticas: aspectos semânticos e gramaticais das formas 

textuais e de suas relações de hierarquia.  

d) as variedades lingüísticas: funcionais, regionais, sociais e estilísticas.  

e) as instâncias de normalização e normatização: registro, adequação e norma. 

f) as práticas acadêmicas (propedeuticamente).  

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Usos da linguagem: discurso, texto e contexto.  

2. Gêneros do discurso: forma e função. 

3. Tipos de texto: descrição, narração, exposição, argumentação e injunção. 

4. Estruturas textuais: parágrafo, período, oração; seleção lexical; marcas enunciativas e 

esquemas retóricos (exemplificação, apologia, desqualificação etc.). 

5. Aspectos semântico-discursivos: temas e figuras; representação do discurso (direto, 

indireto, indireto livre); metáfora; paráfrase etc.  



III - METODOLOGIA: 

1. Aulas expositivo-dialogadas sobre aspectos teóricos aplicados. 

2. Práticas de leitura e de escrita individuais e coletivas em sala de aula. 

3. Exercícios gramaticais aplicados às práticas de letramento focalizadas em classe.  

4. Estudo dirigido: estudo; resolução de exercícios e produção de textos extraclasse, 

conforme o material indicado (Savioli e Fiorin, 2006). 

IV - AVALIAÇÃO: 

1. Participação em atividades de classe. 

2. Entrega e adequação dos textos determinados pelo estudo dirigido.  

3. Provas discursivas individuais (duas). 

4. Produção monográfica.  

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

ALMEIDA, Napoleão M. de. Dicionário de questões vernáculas. 4. ed. São Paulo: Ática, 

1998.  

CUNHA, C.; CINTRA, L. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: 

Nova Fronteira, 1985. 

FÁVERO. L. L. Coesão e coerência textuais. São Paulo: Ática, 1998. 

FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1999. 

FREIRE, P. A importância do ato de ler (em três artigos que se completam). São Paulo: 

Cortez, 1983. 

GERALDI, J. W. (Org.). O texto na sala de aula: leitura e produção. São Paulo: Ática, 1999. 

LUFT, Celso P. A vírgula. 2. ed. São Paulo: Ática, 2005. 

MACHADO, A. R., LOUSADA, E. G., ABREU-TARDELLI, L. S. Resumo. São Paulo: 

Parábola, 2004.  

MACHADO, A. R., LOUSADA, E. G., ABREU-TARDELLI, L. S. Resenha. São Paulo: 

Parábola, 2004.  

MARCUSCHI, L. A. Da fala para a escrita. São Paulo: Cortês, 2001. 

MENDONÇA, L. M. N.; ROCHA, C. R. R. e D’ALESSANDRO, W. T. Guia para a 

apresentação de trabalhos monográficos na UFG. Goiânia: Universidade Federal de Goiás, 

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2000.  

NEVES, M. H. de M. Guia de uso do português: confrontando regras e usos. São Paulo: 

Editora UNESP, 2003.  

SAVIOLI, F. P. e FIORIN, J. L. Lições de texto: leitura e redação. 5. ed. São Paulo: Ática, 

2006. 

  

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BAGNO, M. Preconceito lingüístico: o que é, como se faz. São Paulo: Loyola, 1999. 

BECHARA. E. Ensino de gramática. Opressão? Liberdade? São Paulo: Ática, 1987. 



GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna – aprenda a escrever, aprendendo a 

pensar. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 1977. 

KOCH, I. V.; TRAVAGLIA, L. C. A coerência textual. São Paulo: Contexto, 1995. 

KOCH, I. V.; TRAVAGLIA, L. C. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 1993.  

LUFT, C. P. Língua e liberdade – o gigolô das palavras. Porto Alegre: L&PM, 1985. 

PAULINO, G.; WALTY, I.; FONSECA, M. N.; CURY, M. Z. Tipos de textos, modos de 

leitura. Belo Horizonte: Formato Editorial, 2001. 

PÉCORA, A. Problemas de redação. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

VAL, M. G. C. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1994. 

BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. 37. ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2001. 

CITELLI, A. Linguagem e persuasão. 16. ed. São Paulo: Ática, 2004.  

COSTA, S. B. B. O aspecto em português. 3. ed. São Paulo: Contexto, 2002.  

FIORIN, J. L. Linguagem e ideologia. 8. ed. São Paulo: Ática, 2005.  

GERALDI, J. W. e ILARI, R. Semântica. 4. ed. São Paulo: Ática, 1990.  

ILARI, R. A expressão do tempo em português. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2001.  

LUFT, C. P. Dicionário de regência nominal. 4. ed.  São Paulo: Ática, 2003.  

LUFT, C. P. Dicionário de regência verbal. São Paulo: Ática, 1987. 

MAINGUENEAU, D. Análise de textos de comunicação. São Paulo: Cortez, 2001.  

NEVES, M. H. de M. Gramática de usos do português. São Paulo: Editora UNESP, 2000.  

SANT’ANNA, A. R. de. Paródia, paráfrase & Cia. 7. ed. São Paulo: Ática, 2004.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: PSICOLINGÜÍSTICA 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Silvia Lucia Bigonjal Braggio 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4h 

 

SEMESTRE/ANO: 1º Semestre 2007 

 

EMENTA: Modelos teóricos de aquisição da linguagem. Aquisição da língua oral e escrita 

em L1 e L2. Os modelos teóricos da produção, da compreensão e da aquisição da linguagem 

e sua aplicação em sala de aula. 

 

I – OBJETIVOS: levar o aluno a: conhecer e discutir as principais abordagens de aquisição 

da língua oral e escrita; entender as relações entre língua oral e escrita; ser capaz de 

compreender, analisar e descrever os processos de aquisição e utilizá-los em sua prática 

pedagógica.    

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: paradigma behaviorista, paradigma gerativista,  

paradigma indiciário, paradigma sócio-interacional. Os paradigmas e sua aplicação em sala 

de aula. 

 

III - METODOLOGIA: aulas expositivas, seminários, análises de dados da fala e da escrita. 

 

IV - AVALIAÇÃO: trabalhos de pesquisa e análises de dados da fala e da escrita,  duas 

provas, participação nas discussões, reflexão e argumentação sobre os temas tratados. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 ABAURRE, M.B.M. Língua oral e língua escrita: aspectos da aquisição da representação 

escrita da linguagem. Apresentado no IX Congresso Internacional da ALFAL. 1990. Mímeo. 

--------------------. Língua oral, língua escrita: interessa à lingüística, os dados da 

representação escrita da linguagem? Atas do IX Congresso Internacional de Lingüística e 

Filologia da América Latina (ALFAL).Campinas: IEL/UNICAMP.1993. 

--------------------.Explorando os limites da sistematicidade: Indícios da emergência de traços 

estilísticos na escrita infantil. Estudos Lingüísticos XXII. Anais do XL Seminário do GEL, 



vol.1, Ribeirão Preto: Instituição Moura Lacerda.1993. 

------------------. Indícios das primeiras operações de reelaboração de textos infantis. Estudos 

Lingüísticos XXXIII, Anais do XLI Seminário do GEL, vol.1, SP:USP.1994. 

--------------------. Horizontes e limites de um  programa de investigação em aquisição da 

escrita.2001.Mimeo 

ABAURRE, M.B.M. et all. Cenas de Aquisição da Escrita.SP: Cia de Letras.1997 (artigos 

escolhidos). 

BRAGGIO, S. L. B. Da influência da prática de ensino no processo de aquisição da 

linguagem escrita. Letras em Revista, v.1, no.1/2. 1990. 

-----------------.Leitura e alfabetização: da concepção mecanicista à sociopsicolingüística. 

P.Alegre:Artmed.1992 (excertos). 

----------------- (org.). Contribuições da Lingüística para a alfabetização. Go:Cegraf.1995, 

(artigos escolhidos). 

-----------------(org.).Contribuições da Lingüística para o ensino de línguas. Go:Cegraf.1998, 

(artigos escolhidos). 

------------------. O Diário de Daniel: algumas reflexões sobra a sua aquisição da língua ma-

pai-terna. Artigo produzido em 2007 (1ª. Versão). Enviado para consultores. 

LEMOS, C. T. G. A Sintaxe no espelho. Cadernos de Estudos Lingüísticos, no.10, 1986. 

-------------------. Sobre  a aquisição da linguagem e seu dilema: pecado original. CEAAL-

PUCRS.1989. 

-------------------. Uma abordagem socio-construtivista na aquisição da linguagem: um 

percurso e muitas questões. CEAAL-PUCRS. 1989. Mimeo. 

 -------------------.Língua e discurso na teorização sobre aquisição da linguagem. 1993. 

Mimeo. 

 GYNSBURG, C. Mitos, Emblemas, Sinais. SP: Companhia das Letras. 1990. 

 

MAIA. E.M. .No reino da fala. A linguagem e seus sons. SP: Ática.1985. (excertos). 

NETROVSKI, A . Notas musicais. Do barroco ao Jazz. SP, Publifolha, 2000. 

PERRONI, M. C. Sobre o conceito de estágio em aquisição da linguagem. Cadernos de 

Estudos Lingüísticos. n.26, 1994. 

SCARPA, E. Aquisição da linguagem. Introdução à Lingüística. Mussalim, Fernanda e Anna 

C. Bentes (orgs.), SP, Cortez Editora. 2001. 

SLOBIN, D. Psicolingüística. SP:EDUSP. 1980. (excertos).   

 VYGOTZKY, L. et alii. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. SP: Ícone Editora 

(artigos escolhidos). 



 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR.  

BAKHTIN, M. Marxismo e Filosofia da Linguagem. Hucitec.1986. 

BLOOMFIELD, L. Language. Boston: Ed.George Allen & Unwin.1979 (excertos). 

BRAGGIO, S. L. B.-. Contato entre línguas: subsídios para a educação escolar indígena. 

Revista do Museu Antropológico, v.2, no.1, 1998. 

CHOMSKY, N. Review of  Verbal Behavior. Language, v.35, no.1. 1959. 

---------------, N. Chomsky no Brasil. D.E.L.T.A, v.13, no.especial.1997. 

Dicionário de Filosofia.Editorial Progresso:Moscou.1984. 

O´GRADY, W. et al. Contemporary Linguistics. NY: Bedford/St.Martin’s. (capítulos 9 a 

15).1997. 

GNERRE, M. Linguagem, Escrita e Poder. Martins Fontes.1991. 

ONG, W. J. Orality and Literacy. NY:Routledge.1993. 

SILVA, A. Alfabetização: a escrita espontânea. SP: Contexto.1991. 

SMOLKA, A.L.B. A criança na fase inicial da escrita. SP: Cortez Editora. 1988. 

 

*Por leituras complementares entende-se aquelas que são úteis para a formação de quem 

trabalha com a aquisição de língua oral  e  escrita. 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: FONOLOGIA DO PORTUGUÊS 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: TÂNIA FERREIRA REZENDE SANTOS 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

 

SEMESTRE/ANO: 1/2007 

 

EMENTA:  

Apresentação e análise do sistema e processos fonológicos do português do Brasil, tendo em 

vista os diversos aspectos pertinentes ao processo de ensino/aprendizagem. Relações da 

fonologia com a escrita da língua portuguesa. 

 

I – OBJETIVOS:  

GERAIS: Apresentar e analisar o sistema fonológico do português brasileiro. 

ESPECÍFICOS: analisar o sistema fonológico do português brasileiro falado em Goiás em 

comparação ao sistema fonológico descrito para o português brasileiro em geral; descrever as 

especificidades do sistema fonológico do português de Goiás; refletir sobre a importância do 

conhecimento do sistema fonológico local para o ensino de Língua Portuguesa. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1.Sistema consonantal do português: fonemas e alofones; correspondência fonema/grafema;  

2.A estrutura silábica do português; 

3.Sistema vocálico oral: fonemas vocálicos, alofonia vocálica; 

4.Acento, tom, ritmo; a prosódia portuguesa; 

5.Modelos de análise fonológica.  

 

III - METODOLOGIA: 

O estudo do sistema fonológico do português brasileiro terá como ponto de partida a análise 

do sistema fonológico do português falado em Goiás, observando os seguintes 

procedimentos: 

 levantamento e inventário dos estudos realizados, no domínio fonético-fonológico, 

com a fala de Goiás ou de outro estado do Brasil; 

 resenha descritiva dos estudos inventariados; 

 resenha crítica dos estudos inventariados; 

 comparação entre os fenômenos encontrados nos estudos inventariados e o sistema 

fonológico do português brasileiro constante da literatura pertinente; 

 proposta de revisão da análise estudada; 



 proposta de aplicação dos resultados da análise revista ou das informações sobre a 

fonologia da fala de Goiás ao ensino de Língua Portuguesa no Ensino Fundamental e 

no Ensino Médio. 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

Os alunos serão avaliados por meio de trabalhos escritos, exposições orais de resultados de 

análises e prova escrita. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

SILVA, Thaïs Cristófaro. Fonética e fonologia do português. São Paulo: Contexto, 1999. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

AGUILERA, Vanderci de Andrade. (Org.). Estudos Fonéticos e Fonológicos. Londrina: 

Editora UEL, 1999.  

ABAURRE, M. B. M. (Org.) ; WETZELS, L. W. (Org.) . Cadernos de Estudos Lingüísticos 

23: Fonologia do Português. 1a. ed. Campinas: IEL/UNICAMP, 1992. v. 1. 166 p. 

ABAURRE, M. B. M. . Fonologia e Fonética. In: E. Guimarães; M. Zoppi Fontana. (Org.). 

Introdução às Ciências da Linguagem: a palavra e a frase.. Campinas: Pontes Editores, 2006, 

v. , p. 39-74. 

ABAURRE, M. B. M. . Ritmo e Linguagem . In: E, Albano; M.I.H, Coudry; S, Possenti; T, 

Alkmim. (Org.). Saudades da Língua: a Lingüística e os 25 anos do Instituto de Estudos da 

Linguagem da Unicamp. 1 ed. Campinas: Mercado de Letras, 2003, v. , p. 85-94. 

ABAURRE, M. B. M. ; PAGOTTO, E. G. . Palatalização das oclusivas dentais no português 

do Brasil . In: Maria Bernadete Marques Abaurre; Angela C.S. Rodrigues. (Org.). Gramática 

do Português Falado VIII. 1 ed. Campinas: Editora da UNICAMP, 2002, v. VIII, p. 557-601. 

ABAURRE, M. B. M. ; GALVES, C. ; SCARPA, E. . A interface fonologia-sintaxe: 

evidências do português brasileiro para uma hipótese top-down na aquisição da linguagem. 

In: Ester Scarpa. (Org.). Estudos de Prosódia. 1a ed. Campinas: Editora da Unicamp, 1999, v. 

1, p. 285-318 

BISOL, L. (Org.) . Introdução a estudos de fonologia do português brasileiro. 4. ed. Porto 

Alegre: EDIPUCRS, 2005. v. 1. 296 p. 

BISOL, L. (Org.) ; BRESCANCINI, C. (Org.) . Fonologia e variação: recortes do português 

brasileiro. 1. ed. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2002. v. 1. 

BISOL, L. Estudo sobre a nasalidade. In: Maria Bernadete Abaurre. (Org.). Gramática do 

Português Falado: novos estudos descritivos. Campinas: Editora da Unicamp, 2002, v. VIII, 

p. 501-531. 

BISOL, L. A sílaba e seus constituintes. In: Maria Helena Mira Neves. (Org.). Gramática do 

Português Falado. Campinas: UNICAMP, 1999, v. VII, p. 701-742. 

BISOL, L. Sândi Externo: O Processo e A Variação. In: KATO, Mary. (Org.). 

GRÁMATICA DO PORTUGUÊS FALADO: CONVERGÊNCIAS. CAMPINAS, SP: 

UNICAMP, 1994, v. V, p. 55-96. 

GALVES, C. ; ABAURRE, M. B. M. . Os Cliticos No Português Brasileiro: Elementos Para 

Uma Abordagem Sintático-Fonológica.. In: Ataliba Teixeira de Castilho. (Org.). Gramática 

do Português Falado IV. 1a ed. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 1996, v. 1, p. 273-319. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: FONOLOGIA DO PORTUGUÊS 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: ELIZABETH LANDI DE LIMA E SOUZA 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 HORAS 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 HORAS 

SEMESTRE/ANO: 2007/1 

EMENTA: Apresentação e análise do sistema e processos fonológicos do português do 

Brasil, tendo em vista os diversos aspectos pertinentes ao processo de ensino/aprendizagem. 

Relações da fonologia com a escrita da língua portuguesa. 

I – OBJETIVOS: 

Analisar e descrever o sistema fonológico do português do Brasil . 

Relacionar os conhecimentos do sistema fonológico com o processo de ensino da Língua 

Portuguesa no ensino fundamental e no ensino médio. 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Transcrições fonética e fonológica 

2- Sistemas ortográficos e notação fonética. 

3. Relação entre fonemas e grafemas 

4 -Noções básicas de produção e percepção da fala. 

4. Variáveis fonológicas 

5- Variáveis fonológicas e ensino do português  

6- Línguas em contato 

 

III – METODOLOGIA: 

O estudo do sistema fonológico do português do Brasil será realizado com leituras de textos 

teóricos, transcrição fonética, solução de exercícios de análise fonológica, trabalhos em 

grupo, pesquisa, apresentação em sala de aula, resenha descritiva dos estudos. 

 

V – AVALIAÇÃO: 

- Participação nas aulas 

- Exercícios de transcrição fonética 



- Exercício de análise fonológica 

- Seminários (desempenho oral) 

- Prova (desempenho escrito) 

- Trabalho – iniciação à pesquisa 

  

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRANDÃO, S. F. Geografia lingüística no Brasil. São Paulo: Ática, 1989. 

CALLOU, D.; LEITE, Y. Iniciação à Fonética e à Fonologia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 

Editor, 1990. 

MAIA, E. M. No reino da fala: a linguagem e seus sons. São Paulo: Ática (Série Princípios), 

1985. 

MATTOSO CÂMARA Jr., J. Princípios de Lingüística Geral. Rio de janeiro: Ao livro 

técnico, 1998. 

_______. Problemas de Lingüística Descritiva. 12ª. ed. Petrópolis: Vozes, 1986. 

SILVA, T. C. Fonética e fonologia do português. São Paulo: Contexto, 1999. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ABAURRE, Maria Bernadete Marques (1993). Fonologia: a gramática dos sons. Letras. 

Santa Maria: UFSM, 1993, 5: 9-24. 

AZEREDO, José Carlos de. Fundamentos de Gramática do Português. Rio de Janeiro: 

Zahar,  

CAGLIARI, Luiz Carlos (1995). Alfabetização e Lingüística. São Paulo, Scipione, 1995. 

MATTOSO CÂMARA Jr., J. Estrutura da Língua Portuguesa.31 ed. Petrópolis: Vozes, 

2000. 

FARACO, Carlos Alberto. Escrita e alfabetização. São Paulo: Contexto, 1998. 

JAKOBSON, Roman (1972). Fonema e Fonologia. Trad. J. M. Câmara Jr. Rio de Janeiro: 

Liv. Acadêmica, 1972 

JESUS, Marisa de Sousa Viana. Estudo Fonético da nasalidade vocálica. In: 

REIS, César. Estudos em fonética e fonologia do Português. Belo Horizonte: 

FALE/POSLIN, 2005.p. 205-223. 

LEMLE, Miriam. Guia teórico do alfabetizador. São Paulo: Ática (Série Princípios). 

MAIA, Eleonora Motta (1985). No reino da fala: a linguagem e seus sons. São Paulo: Ática 

(Série Princípios) 

MARUSSO, Adriana S. Schwa como variante átona de /a/ - um estudo preliminar. In: REIS, 

César. Estudos em fonética e fonologia do Português. Belo Horizonte: FALE/POSLIN, 

2005.p. 193-204. 

SILVA, Thaís Cristófaro. Fonética e Fonologia do Português: roteiro de estudos e guia de 

exercícios. São Paulo: Contexto, 1999. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: ESTUDOS DIACRÔNICOS  DO PORTUGUÊS 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: TÂNIA FERREIRA REZENDE SANTOS 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 

 

SEMESTRE/ANO: 1/2007 

 

EMENTA:  

A história da língua portuguesa. A romanização e a formação da língua portuguesa. 

Variedades lusófonas. A língua portuguesa no Brasil. 

 

I – OBJETIVOS:  

GERAIS: apresentar as características tipificadoras do português brasileiro e discutir as 

hipóteses aventadas para explicar a origem e a formação do português brasileiro. 

ESPECÍFICOS: descrever as estruturas e as regras de uso das características tipificadoras do 

português brasileiro; especificar as variações regionais e sociais numa perspectiva diacrônica; 

e discutir algumas hipóteses para a origem e formação do português brasileiro. 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. A noção de mudança lingüística associada à manutenção lingüística (Saussure (1995), 

Jakobson (1995) e Milroy (1992)): a mudança vista como um princípio de continuidade. 

2. Teorias e modelos de análise da mudança lingüística: (a) Filologia, (b) 

Lingüística/Gramática comparativa, (c) Neogramática, (d) Difusão Lexical, (e) Teoria 

laboviana de mudança lingüística, (f) mudança teleológica ou modelo da word order change 

typology.  

3. História da constituição da língua portuguesa: difusão da língua latina, romanização da 

Península Ibérica, a formação da língua portuguesa. A língua portuguesa na América. 

4. A constituição sócio-histórica do português brasileiro: contexto sócio-histórico de 

introdução e uso da língua portuguesa no Brasil, hipóteses aventadas para a origem do 

português brasileiro: a) crioulização prévia, b) deriva natural. 

5. Características lingüísticas tipificadoras do português brasileiro. 

 



III - METODOLOGIA: 

O curso será desenvolvido por meio de aulas expositivas, seminários de textos teóricos e 

resultados de análises realizadas pelos alunos; palestras sobre temas pertinentes. 

 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

A avaliação será contínua e qualitativa com resultados quantitativos (em atendimento às 

normas da Instituição), por meio das atividades desenvolvidas durante as aulas. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

CASTILHO, A. O português do Brasil. In: ILARI, R. (Org.).  Lingüística românica. São 

Paulo: Ática, 2001. 

COUTINHO, I. de L. Gramática Histórica. Rio de Janeiro: Ao livro técnico, 1993. 

GOULART, A. T.; SILVA, O. V. da. Estudo dirigido de gramática histórica. São Paulo: 

Brasil S/A., 1978. 

ILARI, R. Lingüística românica. São Paulo: Ática, 2001. 

PAIVA, D. F. História da língua portuguesa. Lisboa: Clássica, 1943. 

SILVA NETO, S. da. História da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Acadêmica, 1957. 

TARALLO, F. Tempos Lingüísticos. São Paulo: Ática, 1994. 

TEYSSIER, P. História da língua portuguesa. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALKMIM, T. M. Para a história do português brasileiro. Novos estudos. São Paulo: 

Humanitas, 2002. 

HERCULANO, A. História de Portugal. Lisboa: Bertrand, 1980. 

ILARI, R. O português da gente. A língua que estudamos, a língua que falamos. São Paulo: 

Contexto, 2006. 

MATTOS E SILVA, R. V. O português arcaico: morfologia e sintaxe. São Paulo: Contexto, 

1993. 

_______ MACHADO FILHO, A. V. L. O Português quinhentista. Estudos lingüísticos. 

Salvador: Edufba, 2002 

_______. Para a história do português brasileiro. Primeiros estudos, v. II, T. 1 e 2. São 

Paulo: Humanitas, 2001. 

PAIVA, D. História da língua portuguesa. Lisboa: Clássica, 1943. 

ROBERTS, I.; KATO, M. (Org.). Português brasileiro: uma viagem diacrônica. Campinas: 

Editora da Unicamp, 1996. 

VIDOS, B. E. Manual de lingüística românica. Rio de Janeiro: EduERJ, 1996. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: SOCIOLINGÜÍSTICA 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Dr. Sebastião Elias Milani 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 ha 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 h/a 

 

SEMESTRE/ANO: primeiro2007 

 

EMENTA:  

A língua nos contextos sociais. Modelos de teoria e análise sociolingüística. Variação e 

mudança lingüística. Etnografia da fala. Repertório verbal: variedade padrão e não-padrão, 

registros, estilo. A sociolingüística e o ensino de línguas. 

 

I – OBJETIVOS: 

Ensinar aos alunos os elementos formadores dos falares. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Língua e sociedade; 

2. Língua, norma e fala = sistema e indivíduo; 

3. Conceitos para língua: 

3.1. Língua para os comparatistas; 

3.2. Língua para os neo-gramáticos; 

3.3. Língua para os estruturalistas; 

3.4. Língua para os gerativistas; 

3.5. Língua para os sêmio–lingüístas; 

4. O surgimento da sociolingüística; 

5. Variações: 

5.1. Históricas: do latim ao português; 

5.2. Regionais (do português, do brasileiro, do francês, do italiano, do inglês, do 

espanhol); 

5.3. Classiaisindividuais; 

6. A pesquisa sociolingüística: 

6.1. Teoria, método e objeto; 

6.2. Relação com a fonética e a fonologia; 

6.3. Relação com a morfologia e a sintaxe; 

7. Assimilação da sociolingüística pelo ensino de língua materna. 

 

 



III - METODOLOGIA: 

Aulas expositivas, leituras dirigidas, pesquisa de campo e pesquisa bibliográfica. 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

Provas escritas e trabalhos orais e escritos. 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ALVES, Ieda Maria. Neologismo. São Paulo, Ática, 1995. Coleção Princípios. 

BAGNO. Marcos. A língua de Eulália. São Paulo, Contexto, 2006. 

BISOL, Leda (org.). Fonologia e variação. Porto Alegre, EDIPCRS, 2002. 

BRANDÃO, Silvia Figueiredo. A geografia lingüística no Brasil. São Paulo, Ática, 1991. 

Coleção Princípios. 

COUTINHO, Ismael de Lima. Pontos de gramática histórica. 7ª ed. rev., Rio de Janeiro, Ao 

Livro Técnico, c.1976. 

FÁVERO, Leonor Lopes; ANDRADE, Maria Lúcia C. V. O. & AQUINO, Zilda G. O. 

Oralidade e escrita: perspectivas para o ensino de língua materna. São Paulo, Cortez, 

1999. 

PRETTI, Dino. Gramática do português falado. São Paulo, Contexto, 1999. 

------ Sociolingüística: os níveis de fala. São Paulo, Contexto, 1995. 

SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de lingüística geral. São Paulo, Cultrix, 1995. Trad. de 

Antônio Chelini, José Paulo Paes e Izidoro Blikstein. 

SILVA NETO, Serafim da. História da língua portuguesa. Rio de Janeiro, Acadêmica, 1957. 

SILVA, Thaïs Cristófaro. Fonética e fonologia do português. São Paulo, Contexto, 1999. 

KEHDI, Valter. Formação das palavras do português. São Paulo, Ática, 1994. Coleção 

Princípios. 

MILANI, Sebastião Elias. As idéias lingüísticas de Wilhelm von Humboldt. Dissertação de 

Mestrado, Mimeo, inédita. 

TARALLO, Fernando. A pesquisa sociolingüística. São Paulo, Ática, 1997. 

TEYSSIER, Paul. História da língua portuguesa. São Paulo, Martins Fontes, 1997. Trad. de 

Celso Cunha. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BENVENISTE, Emile. Problemas de lingüística geral II. São Paulo, Pontes, 1989. 

CAGLIARI, Luiz Carlos. Análise fonológica. Campinas, Mercado, 2002. 

CÂMARA Jr., J. Mattoso. Estrutura da língua portuguesa. 28
ª
 ed., Petrópolis, Vozes, 

1998. 

----- Princípios de lingüística geral. Rio de Janeiro, Padrão, 1989. 

CARONE, Flávia. Morfossintaxe. São Paulo, Ática, 1990. Coleção Fundamentos. 

FIORIN, José L. Introdução à lingüística. São Paulo, Contexto, 2002. 

HUDSON, Richard Anthony. Sociolinguistics. London, Cambridge, 1996. 

LABOV, William. Principles of linguistic change. Cambridge-USA, Blackwell, 1994. 

LOPES, Edward. Fundamentos da lingüística contemporânea. São Paulo, Cultrix, 1995. 

MILANI, Sebastião Elias. Humboldt, Whitney e Saussure: Romantismo e Cientificismo-

Simbolismo na história da Lingüística. Tese/USP, mimeo, inédito. 

ORLANDI, E. A linguagem e seu funcionamento. Campinas: Pontes, 1987. 

 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: SINTAXE DO PORTUGUÊS 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Eliane Marquez da Fonseca Fernandes 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 04 horas 

SEMESTRE/ANO: 2007/1 

 

EMENTA:  

Estudo dos processos de estruturação sintática no português do Brasil. Análise descritiva e 

explicativa. Gramaticalidade e uso. Aplicações ao ensino de português. 

 

I – OBJETIVOS:  

Geral 

Apresentar ao aluno aspectos da sintaxe do Português a partir de resultados de investigações 

descritivas, considerando–se diferentes perspectivas teóricas sobre esse domínio de 

constituição lingüística. E, conseqüentemente, orientá–lo à aplicação desse conhecimento 

teórico–descritivo ao ensino de língua materna.  

 

Específicos 

- Levar o aluno a refletir sobre os princípios e as regras de organização da língua   

  portuguesa; 

 - Conduzir o aluno a perceber  que esses princípios mantêm equilíbrio entre o fixo  e o 

variável, entre estrutura e uso, entre a língua e o discurso; 

 - Contribuir para despertar no aluno o interesse e compromisso em relação à busca de 

soluções para problemas pedagógicos do ensino de  língua materna. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Retomada das diferentes perspectivas teóricas da sintaxe – a sintaxe formal e a sintaxe 

funcional. A noção de polaridade entre essas perspectivas.  

 A organização sintática de orações simples no Português numa perspectiva formalista 

da linguagem:   

            - A noção de constituintes. A teoria X-barra. A rigidez das relações. Os elementos 

nucleares: núcleo lexical; núcleo funcional. Especificador e complemento. Adjuntos. 

Representações arbóreas. 

                  - Breves considerações acerca de aspectos da sintaxe do português brasileiro: a  

realização do sujeito e a flexão verbal; a realização variável do objeto direto; a colocação 



dos clíticos; as orações relativas e ordem dos constituintes na sentença.  

 Aspectos da sintaxe de orações simples no Português numa perspectiva funcionalista 

da linguagem: 

                   - A estrutura argumental. Valência. A função sujeito.  

                   - O predicado. Verbos que constituem predicado (inclusive com os de 

complemento oracional), verbos que não constituem predicado: voz, tempo, aspecto e 

modalidade. 

 Aspectos da sintaxe do texto: coerência e coesão. 

 Reflexões acerca dos princípios e fenômenos estudados e sua aplicação  ao ensino de 

língua portuguesa.                                                                                                        

 

 

III - METODOLOGIA: Aulas expositivas, leituras dirigidas, leituras complementares, 

debates, atividades em grupo, seminários, produção de textos. 

 

 

IV - AVALIAÇÃO: O aluno será avaliado quanto à assiduidade (mínimo de 75% da aulas 

dadas = 48 presenças); quanto à participação e pontualidade na entrega das atividades e 

quanto ao conteúdo por meio de trabalhos (4,0) e provas (6,0). 

 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

LOPES, L. P. M.; MOLLICA, M. C. Espaços e interfaces da lingüística e da lingüística 

aplicada. Série Cadernos didáticos UFRJ. Rio de Janeiro: UFRJ, 1995. 

NEVES, M. H. M. Que gramática ensinar na escola. São Paulo: Contexto, 2003. 

_______. A gramática: história, teoria e análise, ensino. São Paulo: Editora da UNESP, 2002. 

_______. A gramática de usos do português. São Paulo: Editora da UNESP, 2000. 

MIOTO, C; SILVA, M. C. F; LOPES, R. E. V. Novo manual de sintaxe. Florianópolis: 

Insular, 2005. 

SILVA, M. C. F. A posição sujeito no português brasileiro: frases finitas e infinitivas. 

Campinas: Editora da UNICAMP, 1996. 

 

 

VI - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

CORÔA, M. L. M. S. O tempo nos verbos do português. São Paulo: Parábola, 2005.  

COSTA, S. B. B. O aspecto em português. São Paulo: Contexto, 1997. 

ILARI, R.  A expressão do tempo em Português. São Paulo: Contexto, 2001. 

LOBATO, L. Sintaxe gerativa do português: da teoria padrão à teoria da regência e ligação. 

Belo Horizonte: Vigília, 1986. 

NEVES, M. H. M. A gramática na escola. São Paulo: Contexto, 1991. 

PONTES, E. Os verbos auxiliares em português.  Petrópolis, RJ: Vozes, 1973. 

_______. Sujeito: da sintaxe ao discurso. São Paulo: Ática, 1986, p. 119-149. 

TRAVAGLIA, L. C. Gramática: ensino plural. São Paulo: Cortez, 2003. 

FIORIN, J. L. (Org.). Introdução à lingüística I: Objetos Teóricos. São Paulo, 2002. 

KOCH, I. V. A inter-ação pela linguagem. São Paulo: Contexto, 1992. 

LYONS, J. Linguagem e lingüística: uma introdução. Rio de Janeiro: LTC, 1988. 

MUSSALIN, F BENTES, A. C. (Org.). Introdução à lingüística: domínios e fronteiras, v. 1. 

São Paulo: Cortez, 2001.  



NEVES, M. H. M. Que gramática ensinar na escola. São Paulo: Contexto, 2003. 

BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 1999.  

ILARI, R.  A expressão do tempo em Português. São Paulo: Contexto, 2001. 

ROCHA LIMA. Gramática Normativa da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: José Olímpio, 

1972. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: SINTAXE DO PORTUGUÊS 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Profa. Dra. Vânia Cristina Cassseb-Galvão 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60h/a 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4h/a 

 

SEMESTRE/ANO: 1º /2007 

 

EMENTA: Estudo dos processos de estruturação sintática no português do Brasil. Análise 

descritiva e explicativa. Gramaticalidade e uso. Aplicações ao ensino de português. 

 

I – OBJETIVOS: 

Apresentar ao aluno aspectos da sintaxe do Português a partir de resultados de investigações 

descritivas, considerando–se diferentes perspectivas teóricas sobre esse domínio de 

constituição lingüística. E, conseqüentemente,  orientá–lo à aplicação desse conhecimento 

teórico–descritivo ao ensino de língua materna.  

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Breve retomada das diferentes perspectivas teóricas da sintaxe – a sintaxe formal e a sintaxe 

funcional. A noção de polaridade entre essas perspectivas. 

 A organização sintática de orações simples no Português numa perspectiva formalista da 

linguagem:   

 A noção de constituintes. A teoria X-barra. A rigidez das relações. Os elementos 

nucleares: núcleo lexical; núcleo funcional. Especificador e complemento. Adjuntos. 

Representações arbóreas. 

 Breves considerações acerca de aspectos da sintaxe do português brasileiro: a realização 

do sujeito e a flexão verbal; a realização variável do objeto direto; a colocação dos clíticos; as 

orações relativas e ordem dos constituintes na sentença.  

 Aspectos da sintaxe de orações simples no Português numa perspectiva funcionalista da 

linguagem: 

 A estrutura argumental. Valência. A função sujeito.  

 O predicado. Verbos que constituem predicado (inclusive com os de complemento 

oracional), verbos que não constituem predicado: voz, tempo, aspecto e modalidade. 

 Reflexões acerca dos princípios e fenômenos estudados e sua aplicação  ao ensino de 

língua portuguesa (serão promovidas na medida em que os conteúdos forem 

apresentados).                                                                                                        



III - METODOLOGIA: 

Aulas expositivas, leituras dirigidas, leituras complementares, produção de textos, exercícios. 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

Será aplicada uma prova subjetiva valendo 5 pontos ao final de cada bimestre e a nota final 

será a soma entre as notas bimestrais. A primeira prova será aplicada no dia 30/04 e a 

segunda dia 25/06.   

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

LOPES, L. P. M.; MOLLICA, M. C. Espaços e interfaces da lingüística e da lingüística 

aplicada. Série Cadernos didáticos UFRJ. Rio de Janeiro: UFRJ, 1995. 

NEVES, M. H. M. Que gramática ensinar na escola. São Paulo: Contexto, 2003. 

_______. A gramática: história, teoria e análise, ensino. São Paulo: Editora da UNESP, 2002. 

_______. A gramática de usos do português. São Paulo: Editora da UNESP, 2000. 

MIOTO, C; SILVA, M. C. F; LOPES, R. E. V. Novo manual de sintaxe. Florianópolis: 

Insular, 2005. 

SILVA, M. C. F. A posição sujeito no português brasileiro: frases finitas e infinitivas. 

Campinas: Editora da UNICAMP, 1996. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CORÔA, M. L. M. S. O tempo nos verbos do português. São Paulo: Parábola, 2005.  

COSTA, S. B. B. O aspecto em português. São Paulo: Contexto, 1997. 

ILARI, R.  A expressão do tempo em Português. São Paulo: Contexto, 2001. 

LOBATO, L. Sintaxe gerativa do português: da teoria padrão à teoria da regência e ligação. 

Belo Horizonte: Vigília, 1986. 

PONTES, E. Sujeito: da sintaxe ao discurso. São Paulo: Ática, 1986, p. 119-149. 

TRAVAGLIA, L. C. Gramática: ensino plural. São Paulo: Cortez, 2003. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: ANÁLISE DO DISCURSO 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: KÁTIA MENEZES DE SOUSA 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 HORAS 

 

SEMESTRE/ANO: 1/2007 

 

EMENTA: A constituição da análise do discurso. A noção de discurso: condições de 

produção, ideologia, efeito de sentido e sujeito. Formação discursiva, interdiscursividade, 

memória discursiva e história. Polifonia e heterogeneidade discursiva. Os gêneros 

discursivos.  

 

I – OBJETIVOS: 

- compreender a constituição da análise do discurso dentro da ciência lingüística 

- perceber o discurso como objeto de investigação científica 

- evidenciar aspectos ideológicos e históricos próprios à existência dos discursos nos 

diferentes contextos sociais 

- compreender o discurso como efeito de sentido entre interlocutores e como os efeitos são 

produzidos 

- situar o sujeito como heterogêneo e constituído por um conjunto de diferentes vozes 

- analisar o sujeito inserido em uma conjuntura social, percebendo-o em um lugar histórica e 

ideologicamente marcado, como um sujeito discursivo 

- perceber que toda formação discursiva comporta, em seu interior, a presença de diferentes 

discursos 

- refletir sobre a interdiscursividade que é caracterizada pelo entrecruzamento de discursos 

oriundos de diferentes momentos na história e de diferentes lugares sociais 

- perceber que os gêneros do discurso realizam as práticas discursivas das mais variadas 

esferas da comunicação e são organizados de formas diferentes 

- analisar as características lingüísticas e discursivas de diferentes gêneros do discurso 

 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

- A constituição teórica da Análise do Discurso na França: as três épocas da análise do 

discurso. 

- A história da Análise do Discurso no Brasil 

- A noção de discurso: condições de produção, ideologia, formações imaginárias e efeito de 

sentido. 



- Formação discursiva: enunciado, história, interdiscurso e os gêneros do discurso. 

- Sujeito discursivo: sujeito, polifonia, heterogeneidade discursiva e função-autor. 

 

 

III - METODOLOGIA: 

- Leitura e discussão de textos teóricos 

- Aulas expositivas 

- Análise de textos midiáticos 

- Análise de textos pertencentes a diferentes gêneros do discurso 

- Exibição do filme ―Colcha de retalhos‖ e discussão sobre polifonia e autoria 

 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

- Participação nas atividades propostas 

- Análise escrita de textos 

- Prova escrita 

- Ensaio em que será feita análise discursiva de um gênero 

 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 

BRANDÃO, H. N. Introdução à análise do discurso. Campinas: Editora da Unicamp, 1996. 

FERNANDES, C. A. Análise do Discurso: reflexões introdutórias. Goiânia: Trilhas Urbanas, 

2005. 

MAINGENEAU, D. Gênese dos discursos. Curitiba: Criar, 2005. 

MUSSALIM, F.; BENTES, A. C. Introdução à Lingüística. v. 2. São Paulo: Cortez, 2001. 

ORLANDI, E. P. Análise de discurso: princípios e procedimentos. Campinas: Pontes, 2002. 

 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRAIT, B. Bakhtin: conceitos-chave. São Paulo: Contexto, 2005. 

_______. Bakhtin: outros conceitos-chave. São Paulo: Contexto, 2006. 

FERNANDES, C. A.; SANTOS, J. B. C. (Org.). Análise do discurso: unidade e dispersão. 

Uberlândia: Entremeios, 2004. 

FOUCAULT, M. A ordem do discurso. São Paulo: Loyola, 1996. 

GREGOLIN, M. R. Discurso e mídia: a cultura do espetáculo. São Carlos: Claraluz, 2003. 

NAVARRO, P. (Org). Estudos do texto e do discurso: mapeando conceitos e métodos. São 

Carlos: Claraluz, 2006. 

PÊCHEUX, M. Semântica e Discurso – uma crítica à afirmação do óbvio. Campinas, SP: 

Editora da UNICAMP, 1997. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: ESTÁGIO I – PORTUGUÊS  

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Prof. Dr. Alexandre Costa 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 96h 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 6h 

 

ANO/SEMESTRE: 2007/1 

 

 

EMENTA: Concepções de linguagem e ensino. A sala de aula como espaço de ensino-

aprendizagem. As tarefas docentes: planejar, executar, avaliar. História da disciplina Língua 

Portuguesa no contexto escolar brasileiro. Tecnologias na educação. 

 

I – OBJETIVOS: 

As atividades desenvolvidas na disciplina devem permitir ao aluno refletir sobre: 

g) as práticas de letramento da esfera escolar e suas condições de produção; 

h) as práticas e os gêneros discursivos das atividades docentes de planejamento, 

execução e avaliação; 

i) os conteúdos, as habilidades e a tradição disciplinar da área.  

j) a variação, a normalização e a normatização no escopo das atividades docentes e suas 

instâncias de origem.  

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

6. Uso e reflexão sobre a linguagem em Língua Portuguesa e em outras disciplinas 

escolares.  

7. A prática docente e o contexto escolar. 

8. A parametrização curricular brasileira.  

9. As tecnologias discursivas e midiáticas na educação.  

III - METODOLOGIA: 

5. Aulas expositivo-dialogadas. 

6. Observação em contexto escolar. 

7. Produção escrita: memorial escolar, diário de observação, ensaio.  

IV - AVALIAÇÃO: 

5. Participação em atividades de classe. 

6. Entrega e adequação da produção escrita determinada.  

7. Freqüência nas atividades de observação.  

8. Produção monográfica.  



V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais. Introdução. Brasília: MEC/SEF, 1997. 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais. 3.° e 4.° Ciclos. Língua Portuguesa. Brasília: 

MEC/SEF, 1997. 

BRASIL. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. Vol. 1. Linguagens, códigos e suas 

tecnologias. Brasília: MEC/SEB, 2006. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

ALMEIDA, Napoleão M. de. Dicionário de questões vernáculas. 4. ed. São Paulo: Ática, 

1998.  

BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. 37. ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 

2001. 

BRASIL. Referenciais para a formação de professores. Brasília: MEC/SEB, 2002.  

CUNHA, Celso F. da e CINTRA, L. F. Lindley. Nova gramática do português 

contemporâneo. 3. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001.  

GADOTTI, M. Concepção dialética da educação. São Paulo: Cortez, 2003.  

GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna. 26. ed. Rio de Janeiro: Editora FGV, 

2007.  

GERALDI, Wanderley e ILARI, Rodolfo. Linguagem e ensino: exercícios de militância e 

divulgação. Campinas: ALB/Mercado de Letras, 1996.  

GERALDI, Wanderley e ILARI, Rodolfo. A aula como acontecimento. Aveiro, Portugal: 

Tipave, Indústrias Gráficas de Aveiro, 1994.  

KLEIMAN, A. (Org.). Os significados do letramento. Campinas: Mercado de Letras, 1995.  

MENDONÇA, Leda M. N.; ROCHA, Cláudia R. R. e D’ALESSANDRO, Walmirton T. 

Guia para a apresentação de trabalhos monográficos na UFG. Goiânia: Universidade 

Federal de Goiás, Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 2000.  

NEVES, Maria Helena de M. Guia de uso do português: confrontando regras e usos. São 

Paulo: Editora UNESP, 2003.  

ROJO, R. A prática de linguagem em sala de aula: praticando os PCN. São Paulo: Mercado 

de Letras, 2000. 

SAVIOLI, F. Platão e FIORIN, J. Luiz. Lições de texto: leitura e redação. 5. ed. São Paulo: 

Ática, 2006.  

SOARES, M. Português na escola: história de uma disciplina curricular. Revista de Educação 

da AEC. N. 101, out/dez, p. 9-26. Brasília.  

LUFT, Celso P. Dicionário de regência nominal. 4. ed.  São Paulo: Ática, 2003.  

LUFT, Celso P. Dicionário de regência verbal. São Paulo: Ática, 1987. 

MAINGUENEAU, Dominique. Análise de textos de comunicação. São Paulo: Cortez, 2001.  

NEVES, Maria Helena de M. Gramática de usos do português. São Paulo: Editora UNESP, 

2000.  

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: ESTÁGIO DE PORTUGUÊS I 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: André Marques do Nascimento 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 96 h/a 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 06 h/a 

 

SEMESTRE/ANO: 1º/2007 

 

EMENTA: Concepções de linguagem e ensino. A sala de aula como espaço de ensino-

aprendizagem. As tarefas docentes: planejar, executar, avaliar. História da disciplina língua 

portuguesa no contexto escolar brasileiro. Tecnologias na educação. 

 

I - OBJETIVO GERAL: Propiciar aos estagiários o contato com a realidade educacional, a 

partir de atividades de observação do ambiente e da estrutura escolares, da sala de aula, bem 

como de métodos e práticas pedagógicas relacionadas, principalmente, com o ensino de 

Língua Portuguesa e de habilidades básicas como a leitura, a escrita e a oralidade. 

 

II - OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Reflexão sobre as concepções de linguagem/língua e suas 

relações com o ensino de Língua Portuguesa no Brasil; Reflexão sobre o papel do professor e 

sua função social;  Conhecimento e reflexão sobre a história da língua portuguesa como 

disciplina escolar no Brasil, bem como sobre as condições sociais, econômicas e culturais 

que determinaram sua inclusão e seus limites no currículo do ensino formalizado;   

Introdução ao uso de tecnologias no contexto educacional brasileiro, especialmente no ensino 

de Língua portuguesa. 

 

 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

1)Concepções de linguagem/língua e ensino: relações:  

- língua como atividade mental; 

- língua como estrutura; 

- língua como atividade social; 

- Relações entre concepções de linguagem/língua e ensino: realidades plurais; 

- Concepção de língua subjacente aos Parâmetros Curriculares Nacionais; 

- Habilidades básicas: leitura, escrita, oralidade e reflexão lingüística. 

 

 



2)A história da disciplina Língua Portuguesa no contexto educacional brasileiro: origens, 

processos condicionadores, limites:  

- Língua Portuguesa como disciplina curricular; 

- Histórico das práticas de leitura, escrita e oralidade no Brasil; 

- Reformas curriculares: breve histórico; fatores internos e externos; 

- O presente: Os Parâmetros Curriculares Nacionais 

 

3) A sala de aula como ambiente de ensino/aprendizagem: 

- O papel do professor; 

- O papel do professor de Língua Portuguesa; 

- O planejamento das atividades; 

- A execução das atividades; 

- A avaliação; 

 

4) O uso de tecnologias na educação: 

- Tecnologias na educação e o ensino de Língua Portuguesa. 

- Inclusão ou exclusão tecnológica: a realidade da escola pública brasileira; 

 

 

IV - METODOLOGIA:  

Aulas expositivo-dialógicas sobre os temas abordados; Trabalhos em grupo; Seminários, 

debates e discussões sobre temas relevantes; Produções escritas sobre as aulas (relatórios, 

resenhas, resumos); Observações sistematizadas do contexto escolar, da prática pedagógica e 

de aspectos relevantes do ensino de Língua Portuguesa na escola-campo; Registros de 

observações em diário de campo: o registro das notas de campo são imprescindíveis nesta 

etapa do estágio em Língua Portuguesa. A partir das orientações do professor, os alunos 

devem realizar observações sistemáticas, bem como registrá-las de forma individual e 

subjetiva para a posterior realização de um relatório final. É uma boa oportunidade, ainda, de 

registros de reflexões sobre as leituras feitas e sobre questionamentos sobre a prática docente. 

Torna-se imprescindível o registro contínuo das atividades. 

 

 

V - AVALIAÇÃO:  

Serão avaliadas todas as produções dos alunos em sala de aula e extra-classe; As notas do 

diário de campo servirão como base para avaliação; A avaliação final será feita a partir da 

produção de um relatório final das observações feitas na escola-campo, baseadas em 

orientações do professor; A frequência nas atividades em sala de aula, bem como na escola 

campo será rigorosamente observada, e comporá parte da avaliação, portanto, o empenho em 

participar ativamente de todas as aulas e atividades extra-classe é imprescindível. 

 

 

VI – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ANTUNES, I. Aula de português: encontro e interação. São Paulo: Parábola, 2003. 

BARROS, K. S. M. Características organizacionais de aulas pela internet. In: URBANO, H. 

et. al. (orgs.). Dino Preti e seus temas: oralidade, literatura, mídia e ensino. São Paulo: 

Cortez, 2001. p. 355 – 367. 

BASTOS, N. M. O. B. Sintaxe do português: de uma abordagem histórica para uma 

perspectiva inovadora. In: VALENTE, A. (Org.). Aulas de português: perspectivas 

inovadoras. 5ª ed. Petrópolis: Vozes, 2002. p. 257 – 268. 

BERENBLUN, A. A invenção da palavra oficial: Identidade, língua nacional e escola em 
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SIMÕES, D. A formação docente em Letras à luz dos parâmetros curriculares nacionais: 

códigos e linguagens. In: AZEREDO, J. C. (org.). Língua portuguesa em debate: 
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VII – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: ESTÁGIO 3 (PORTUGUÊS)  

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Margareth Cavalcante de Castro Lobato 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 92 h/a 

 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 6 h/a. 

 

SEMESTRE/ANO: 1º semestre 2007 

 

EMENTA: O ensino de Língua Portuguesa no Ensino Médio: objetivos, conteúdos, 

metodologias, avaliação. Análise e elaboração de material didático. Leitura do texto literário. 

A pesquisa no contexto escolar. 

 

I – OBJETIVOS: 

l Refletir sobre as questões da Educação Brasileira. 

2. Examinar criticamente o magistério como profissão e o processo docente. 

3. Conhecer e analisar criticamente a proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 

Médio. 

4. Conhecer e analisar criticamente as bases legais do Médio e seus projetos em andamento no 

Estado. 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1.   Prática pedagógica e metodologia de ensino: o trabalho docente; 

2.   Sociedade e educação escolar: o campo de conhecimento da pedagogia e da didática; 

3.   A sala de aula como objeto de estudo. 

4.   Metodologia:     componentes, relações, proposição formal e mediação da prática social; 

5.   A avaliação escolar; 

6.   A Reforma Educacional do Ensino Médio; 

7.   A área de língua portuguesa: 

a)   objetivos do ensino de língua portuguesa; 

b)   linguagem e participação social; 

c)   o discurso e suas condições de produção: 

d)   texto e textualidade. 

8.    Os conteúdos do ensino de língua portuguesa: 

a) eixos articuladores; 

b) seqüenciacão de conteúdos; 

c) interdisciplinaridade e temas transversais; 



9.     Ensino e aprendizagem: 

a) especificidade das faixas etárias: 

b) práticas de linguagem no espaço escolar; 

c) mediação do professor e interação na sala de aula; 

d) implicação da dimensão cognitiva do desenvolvimento. 

10. Conteúdos e práticas do ensino de português no Ensino Médio: 

a) leitura; 

b) produção de textos escritos e orais; 

c) analise da língua (gramática e ensino); 

d) literatura: teoria e clássicos; 

e) valores, normas e atitudes. 

 

III - METODOLOGIA: 

•   Aula expositivo-dialógica: 

•   Leitura e discussão dos textos indicados: 

•   Seminários: 

•   Elaboração e laboratório de planos de aula e de matariais didáticos; 

•   Estágio na escola campo.  

•   Elaboração de Artigo 

 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

 Problematizações em sala de aula; 

 Planejamento, execução e avaliação de aulas na escola campo; 

 Elaboração do artigo. 

 

 – BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

BRASIL. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. I Vol. 1: Linguagens, códigos e 

suas tecnologias. Brasília: MEC/SEB, 2006. 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtc, 2002. 

 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

DEMO, P. Educar pela pesquisa. Campinas, SP: Autores Associados, 2000. (Col. educação 

contemporânea). 

BRASIL. Enem: Documento Básico. Brasília:INEP, 2000. 

BUNZEN, C.; MENDONÇA, M. (Org.). Português no Ensino Médio e formação do 

professor. São Paulo: Parábola, 2006. 

DIONÍSIO, A.; MACHADO A. R.; BEZERRA, M. A. (Org.). Gêneros textuais e ensino. 

2.ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2003. 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: ESTÁGIO 3 (PORTUGUÊS) 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: KÁTIA MENEZES DE SOUSA 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 92 h/a 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 06 h/a 

SEMESTRE/ANO: 1/2007 

EMENTA: O ensino de Língua Portuguesa no Ensino Médio: objetivos, conteúdos, 

metodologias, avaliação. Análise e elaboração de material didático. Leitura do texto literário. 

A pesquisa no contexto escolar. 

 

I – OBJETIVOS: 

- refletir sobre as concepções de ensino frente às diferentes práticas sociais e culturais 

- reconhecer as diferentes concepções de linguagem e suas implicações para a prática de 

ensino de língua portuguesa 

- analisar as relações saber/poder/verdade na integração ensino/pesquisa 

- perceber historicamente a constituição das identidades do professor de língua portuguesa 

- analisar as propostas dos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio discutindo 

sua aplicabilidade 

- conhecer as concepções que norteiam a elaboração de alguns manuais didáticos  

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

- concepções de ensino e de educação 

- história da educação e a constituição da identidade do professor na atualidade 

- a construção dos saberes, a disciplina e a ética 

- o texto como unidade de ensino de língua portuguesa 

- o gênero do discurso como objeto de ensino e pesquisa 

- objetivos do ensino de língua portuguesa e literatura 

- os eixos articuladores dos conteúdos do ensino: leitura, produção escrita, análise lingüística 

- interdisciplinaridade e transversalidade 

- as concepções de língua, leitura, produção escrita e gramática nos manuais didáticos 

 

 

 



III - METODOLOGIA: 

- Leitura e discussão de textos teóricos 

- Aulas expositivas 

- estágio na escola campo 

- problematização da prática em sala de aula a partir das leituras teóricas 

- reflexões escritas no diário de campo sobre a prática no estágio 

- análise do projeto pedagógico da escola campo 

- análise e elaboração de material didático 

- elaboração do projeto de trabalho final de curso 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

- Participação nas atividades propostas 

- Análise escrita de textos, situações e práticas em sala de aula 

- Planejamento de aulas no estágio, aplicação do material em sala de aula e avaliação 

- Diário de campo com reflexões sobre a prática de ensino 

- Projeto do trabalho final de estágio 

 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BRASIL. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. I Vol. 1: Linguagens, códigos e 

suas tecnologias. Brasília: MEC/SEB, 2006. 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtc, 2002. 

ROJO, R. H. R  A prática de linguagem na sala de aula: praticando os PCN. São Paulo – 

Campinas: EDUC – Mercado Aberto. 

 

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

DEMO, P. Educar pela pesquisa. Campinas, SP: Autores Associados, 2000. (Col. educação 

contemporânea). 

BRASIL. Enem: Documento Básico. Brasília:INEP, 2000. 

BUNZEN, C.; MENDONÇA, M. (Org.). Português no Ensino Médio e formação do 

professor. São Paulo: Parábola, 2006. 

DIONÍSIO, A.; MACHADO A. R.; BEZERRA, M. A. (Org.). Gêneros textuais e ensino. 

2.ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2003. 

GALLO, S. e SOUZA, R. M. Educação do preconceito: ensaios sobre poder e resistência. 

Campinas/SP: Alínea, 2004. 

GALLO, S. Foucault: (Re)pensar a educação. In: RAGO, M. Figuras de Foucault. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2006.  

VEIGA-NETO, A. Dominação, violência, poder e educação escolar em tempos de Império. 

In: RAGO, M. Figuras de Foucault. Belo Horizonte: Autêntica, 2006. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: ESTÁGIO 3 (PORTUGUÊS) 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Agostinho Potenciano de Souza 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 96 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 6 

SEMESTRE/ANO: 2007/1 

EMENTA: 

O ensino de Língua Portuguesa no Ensino Médio: objetivos, conteúdos, metodologias, 

avaliação. Análise e elaboração de material didático. Leitura do texto literário. A pesquisa no 

contexto escolar. 

I – OBJETIVOS 

Promover a aprendizagem dos alunos de maneira que: 

1. desenvolvam sua capacidade de ler textos sobre o campo da educação e de escrever textos 

sobre a prática docente de Língua Portuguesa, com observação, análise e posicionamento 

crítico; 

2. compreendam os princípios lingüísticos, textuais e discursivos necessários para a atividade 

de ensino de Língua Portuguesa no Ensino Médio; 

3. saibam como entender, interpretar, compreender e fazer uso de informações contidas em 

diferentes gêneros de discurso e tipos textuais; 

4. ampliem sua competência de leitura pela prática e compreensão dos diferentes gêneros 

textuais, tanto os literários, quanto os não-literários; 

5. articulem conceitos básicos de didática, educação e conhecimentos de Língua Portuguesa e 

conhecimentos de Literatura, com a docência contextualizada na realidade sócio-histórica dos 

alunos de Ensino Médio; 

6. utilizem os procedimentos adequados para a construção de um Projeto de Pesquisa, a partir 

de uma atitude indagativa frente às experiências vivenciadas no estágio.  



II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1.O ensino de Língua Portuguesa no Ensino Médio 

2. objetivos, conteúdos, metodologias, avaliação.  

3. Análise e elaboração de material didático.  

4. Leitura do texto literário.  

5. A pesquisa no contexto escolar. 

III – METODOLOGIA 

1. DIÁRIO DE CAMPO – é um gênero escrito que, manuscrito ou digitado, relata a 

memória escolar do aluno, bem como fatos vivenciados na escola-campo, com reflexões sobre 

a prática profissional do professor de Língua Portuguesa, dialogando com as teorias 

trabalhadas em sala de aula. 

2. LEITURAS – fichamentos, debates, apresentações aos colegas. 

3. MATERIAL DIDÁTICO - elaboração de recursos didáticos, simulação de aulas. 

4. ESTÁGIO NA ESCOLA-CAMPO: observação e prática docente em sala de aula regular 

do Colégio Lyceu de Goiânia. 

5. PROVAS – duas verificações de aprendizagem durante o semestre. 

6. PRODUTO - conforme o Regulamento de estágio da Faculdade de Letras o Estágio 3 

deverá apresentar um Projeto de Pesquisa;  

IV – AVALIAÇÃO  

1. Avaliação qualitativa de produções de leitura, de apresentações e de escrita de textos; 

2. Avaliação quantitativa por provas escritas (duas); 

3. Avaliação do Projeto de Pesquisa. 

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

BRASIL. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. I Vol. 1: Linguagens, códigos e 

suas tecnologias. Brasília: MEC/SEB, 2006. 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtc, 2002. 

 

VI - BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

DEMO, P. Educar pela pesquisa. Campinas, SP: Autores Associados, 2000. (Col. educação 

contemporânea). 

BRASIL. Enem: Documento Básico. Brasília:INEP, 2000. 

BRASIL. Parâmetros Curriculares nacionais - Língua Portuguesa. Brasília: MEC/SEB, 

1998. 

BATISTA, A. A. B. Os professores são não-leitores? in MARINHO,M. e SILVA, C. S. R. 

(Org.s) Leituras do Professor – Campinas, SP: Mercado de Letras/ALB, 1998. (pp. 23-60)  

BATISTA, A. A. B.. O texto escolar: uma história. Belo Horizonte: Ceale/Autêntica, 2004. 

BUNZEN, C.; MENDONÇA, M. (Org.). Português no Ensino Médio e formação do 

professor. São Paulo: Parábola, 2006. 

DIONÍSIO, A.; MACHADO A. R.; BEZERRA, M. A. (Org.). Gêneros textuais e ensino. 

2.ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2003. 

MARCUSCHI, L. A. Gêneros textuais: definição e funcionalidade. In: DIONÍSIO, A.P.; 

MACHADO, A.R.; BEZERRA, M.A. (Org.s) Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro: 

Lucerna, 2002. 



MARCUSCHI, L. A. O livro didático de língua portuguesa em questão: o caso da 

compreensão de texto. Caderno do I colóquio de leitura do Centro-Oeste. Goiânia: FL/UFG, 

1996. p. 38-71. 

MARIA, L. Jovens lêem 70 livros por ano. Revista PRAvaLER, n. 0, Rio de Janeiro, agosto de 

1989. 

PLATÃO & FIORIN. Lições de texto: leitura e redação. 5. ed.São Paulo: Ática, 2006. 

SOARES, M. O livro didático como fonte para a história da leitura e da formação do 

professor-leitor. In: MARINHO, M. (Org.) Ler e navegar: espaços e percursos da leitura. 

Campinas, SP: Mercado de Letras/Ceale/ALB. 2001. p. 31-76 

SOARES, M. Letramento: um tema em três gêneros. Belo Horizonte: Autêntica, 1998. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE LETRAS 
 

 

 

 

NOME DA DISCIPLINA: MONOGRAFIA 1 

 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Profa. JOANA PLAZA PINTO 

 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 96h 

 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 6h 

 

SEMESTRE/ANO: 1º sem/2007 

 

EMENTA: Linguagem: objetos e métodos. Modelos de ciência e delimitação de objeto. 

Técnicas de produção do trabalho acadêmico e elaboração de projeto de Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC). 

 

I – OBJETIVOS:  

Ao final da disciplina, as alunas e alunos devem ser capazes de organizar um problema para 

estudo, com concepção de linguagem e modelo de ciência definido; ter produzido projeto de 

Trabalho de Conclusão de Curso, com objeto de estudo delimitado e fundamentado 

teoricamente, metodologia sugerida, e revisão bibliográfica inicial. 

 

 

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

Modelos de ciência e delimitação de objeto 

Breve história da ciência moderna e sua relação com a Lingüística 

Métodos científicos 

Ética e responsabilidade na ciência 

Escolha de tema e objetivos de pesquisa 

Linguagem: objetos e métodos 

Concepções de linguagem e de língua na Lingüística contemporânea 

Estado atual dos estudos lingüísticos 

Problemas lingüísticos 

Elaboração de projeto de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 

Elementos e estrutura do projeto de TCC 

Construção do projeto de TCC 

 

 

III - METODOLOGIA: 

A disciplina se organiza conforme os seguintes procedimentos (não necessariamente nessa 

ordem): diagnóstico de interesses e perfil de estudantes, aulas expositivas, discussões 

dirigidas de textos previamente selecionados, estudos de caso, acompanhamentos de 



portfólios individuais, apresentações orais em grupo e individual, apresentações e discussões 

de problemas e idéias de pesquisa, práticas de produção textual monitorada em sala de aula e 

em laboratório de informática. 

 

 

IV - AVALIAÇÃO: 

Toda a produção da disciplina (programa, planejamento, leituras, textos do(a) próprio(a)  

aluno(a) etc.) será arquivada em portfólio, para avaliação continuada. Cada estudante terá seu 

próprio portfólio com sua produção individual. 

Ao longo do semestre, as alunas e alunos deverão produzir textos e apresentações orais sobre 

tópicos pré-selecionados. Os textos devem mostrar que seu(sua) autor(a) revisou bibliografia 

sobre o assunto, além da referência de leitura em sala. 

As alunas e alunos deverão pesquisar e apresentar as especialidades de professoras(es) da 

Faculdade de Letras, assim como iniciar aproximação com aquela(e) mais adequada(o) ao 

seu projeto. 

O projeto de TCC deve ter duas versões provisórias. A primeira versão deve ser apresentada 

oralmente e discutida com colegas. A segunda versão deve ser escrita, já em formato 

convencional, e entregue para ser revisada por um(a) dos(as) colegas. 

A versão final do projeto é a última avaliação do semestre. 
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